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BRASILEIRO

Moto Club 
derrota o ASA 

por 1 a 0
O Estádio Coaracy da Mata Fonseca recebeu, na 

tarde de ontem, um confronto direto contra o 
rebaixamento. O ASA-AL não soube aproveitar o 
fator casa e acabou sendo derrotado pelo Moto 

Club. A partida foi válida pela 15ª rodada da 
Série C do Campeonato Brasileiro.

ENTREVISTA

Parlamentares 
falam sobre  

reforma política
 

Rubens Jr. e  Orlando Silva  comentam o que  pensam  
sobre  as  mudanças  para as eleições de 2018.

POLÍTICA

Centenário de Josué Montello
A  Casa de Cultura com nome do artista vai receber, de hoje até o dia 25 de  agosto, uma 

programação especial em  sua  homenagem.   IMPAR

INSS

Termina hoje prazo 
para agendar perícia

Saiba quais documentos são necessários para o 
procedimento. Aqueles que  não comparecerem 

podem  ter  o  benefício cancelado. 

PÁGINA TRÊS

DIVULGAÇÃO

Sampaio lidera Grupo A 

da Série C do Brasileiro

Vasco perde e fica perto 
do rebaixamento

33ºmáx 24ºmin

Sol e aumento de 
nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva 
à tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
5h28 ...........0,8m

17h49 .........0,8m

MARÉ ALTA
11h32 ..........5,6 m

23h51 .........5,4m

HOJE
TEM

Maranhão na Tela  
10 anos: A semana 

do festival  de 
cinema segue com 
a exibição de filmes, 
oficinas e palestras  

diversas  

Em São Luís, principalmente o turismo de negócios tem alavancado a movimentação do setor, com registro de 78% de 
ocupação em  julho. De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Hotéis, as taxas de ocupação com pessoas que 
estiveram no estado a passeio, especialmente na capital, Barreirinhas e Carolina, também foram satisfatórias para o setor. 

O resultado é o melhor dos últimos cinco anos, ficando à frente até mesmo da taxa nacional, que foi de 30%.    
VIDA

CRESCIMENTO

Turismo de negócios 
lota hotéis de São Luís

// REI DA COMÉDIA //

Morre Jerry Lewis aos 91 anos
GERAL

Os jogadores do Tricolor maranhense superaram o Fortaleza e agora acumulam 28 pontos, assumindo a liderança isolada no Grupo A 

DIVULGAÇÃO

ESPORTES
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Inscrições para o Pronatec 
terminam amanhã

No total, são  disponibilizadas 500 mil vagas para  cursos técnicos de formação 
inicial e continuada disponíveis em várias áreas para todo o Brasil

ATENTADOS

LUTO

Morre o Rei da Comédia, em Las Vegas

Polícia espanhola continua 
as buscas por terrorista

2

O início dos cursos está marcado para 28 de agosto, e a duração é de pelo menos 160 horas

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com
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Verdadeira lenda da co-
média mundial, o ator norte-
americano Jerry Lewis morreu 
ontem, informaram diversos 
veículos de imprensa dos Es-
tados Unidos. Lewis tinha 91 
anos e faleceu em sua casa, em 
Las Vegas. Segundo o canal de 
tevê Fox News, pessoas próxi-
mas disseram que ele morreu 
de “causas naturais”.

Desde jovem, Lewis trilhou 
uma carreira de sucesso que in-
cluiu apresentações em casas 
noturnas, teatros da Broadway, 
programas de tevê e filmes. Seu 
sucesso começou durante a par-
ceria com o ator Dean Martin, 
que durou mais de 10 anos. 
Juntos eles estrelaram deze-
nas de filmes, no qual Lewis 
invariavelmente incorporava 
um personagem hiperativo e 
trapalhão, para o desespero do 
sério e paciente Martin.

A dupla rompeu a parceria 
em 1956, e o suceeso de Lewis 
só fez aumentar. Sozinho, ele 
etrelou alguns de seus filmes 
mais famosos, como O profes-
sor aloprado (1963), O mensa-
geiro trapalhão(1961) e O ter-
ror das mulheres (1961). Essas 
obras fizeram imenso sucesso 
ao redor do mundo, e, no Bra-
sil, eram um programa fami-
liar imperdível nas tardes de 
domingo nos anos 1980.

 Nessa época, mesmo filmes 
de duas décadas atrás faziam 
sucesso. Por isso, Lewis mereceu 
a alcunha de o Rei da Comédia, 

C
om 500 mil vagas em cur-
sos de formação inicial, 
continuada e técnicas 
abertas, o Programa Na-

cional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec) teve 
seu prazo de inscrições pror-
rogado até amanhã. 

Quem quiser participar pre-
cisa ter mais de 15 anos. As au-
las são gratuitas tanto nas mo-
dalidades a distância, quanto 
presenciais, em instituições 
particulares. O início dos cur-
sos está marcado para 28 de 
agosto e a duração é de pelo 
menos 160 horas.

“Temos cursos nas áreas mais 
administrativas, nas mais opera-
cionais, como para inspetor de 
qualidade, almoxarife de obras, 
representante comercial, higie-
nista de serviço de saúde”, ex-
plicou o diretor de articulação 
e expansão das redes de edu-
cação profi ssional e tecnológi-
ca do Ministério da Educação, 
Geraldo Andrade de Oliveira.

Essa é mais uma oportuni-
dade para assegurar que todos 

A Polícia Autônoma 
da Catalunha (“Mossos 
d’Esquadra”) realizaram vá-
rias buscas em dois povoados 
da região para localizar You-
nes Abouyaaqoub, um dos 
terroristas foragidos após 
os atentados de Barcelona 
e Cambrils, que causaram 14 
mortos. As informações são 
da Agência EFE.

Fontes da investigação ex-
plicaram à Agência EFE que 
os “Mossos” montaram uma 
grande operação na região 
de Manlleu, nas imedia-
ções da localidade de Vic, 
onde foi encontrada uma 
das três vans supostamen-
te alugadas pela célula ter-
rorista para cometer atentados.

Aparentemente, Younes, de 
22 anos e que morava em outra 
localidade catalã, Ripoll, fre-
quentava Manlleu, pelo que a 
operação policial se concentrou 
nesse município da província 
de Barcelona e nos arredores, 
devido à possibilidade de que 
algum conhecido tenha ofere-
cido refúgio ao terrorista.

A mãe de Younes partici-
pou ontem de uma manifesta-
ção na praça da Câmara mu-
nicipal de Ripoll em repulsa 
aos atentados e pediu a seu 
filho que se entregue à Polí-

cia, mas disse não acreditar 
que ele fosse membro da cé-
lula terrorista.

Uma prima do foragido, 
identificada como Fátima 
Abouyaaqoud, mostrou es-
tar convencida de que foi o 
ímã da localidade de Ripoll, 
Abdelbaki es Satty, que ma-
nipulou seu parente e os de-
mais jovens da localidade su-
postamente envolvidos nos 
atentados e os radicalizou.

Os investigadores revista-
ram ontem a casa do ímã em 
Ripoll em busca de indícios 
sobre os atentados e de provas 
que permitissem comprovar 
se o religioso, que está desa-
parecido, é um dos mortos na 
casa de Alcanar, província de 
Tarragona, que explodiu na 
última quarta-feira (16).

A casa era utilizada pela 
célula para preparar explo-
sivos e nela foram encontra-
dos restos biológicos de três 
pessoas, segundo fontes da 
investigação, além de mate-
rial utilizado habitualmen-
te pelo terrorismo jihadista.

De forma paralela, os 
“Mossos” procuram três ve-
ículos relacionados com os 
atentados, segundo informa-
ram à EFE fontes da luta an-
titerrorista.

SAÚDE

Tecnologia 3D será usada em próteses
Instituto Nacional de Trau-

matologia e Ortopedia vai uti-
lizar equipamento para melho-
rar implantação em pacientes 
amputados. Com o uso da tec-
nologia de impressão tridimen-
sional, o Instituto Nacional de 
Traumatologia e Ortopedia Ja-
mil Haddad (Into), ligado ao 
Ministério da Saúde, vai pro-
duzir próteses para pacientes 
amputados.

A técnica já é usada para 
a confecção de instrumentos 

médicos usados em pacien-
tes com artroses de ombro do 
instituto. Ao tornar mais preci-
sas e ágeis as cirurgias, o Into 
prevê a redução mais rápida 
da espera cirúrgica.

Especialistas do Into já se 
preparam para substituir tam-
bém braços, pernas e pés ampu-
tados, inclusive de crianças. “A 
ideia é realizar esta cirurgia em 
larga escala e, a partir daí, ex-
trapolar para outras articula-
ções, como coluna e quadril”, 

conta o cirurgião Marcus Vini-
cius, que realizou as primeiras 
cirurgias em 3D no Into.

A tecnologia tridimensional 
funciona a partir de um softwa-
re (programa de computador) 
que reúne informações para 
a produção dos instrumentos 
extraídas de imagens produ-
zidas por tomografia compu-
tadorizada. Assim, ela gera o 
objeto plástico.

Um dos principais desa-
fios das cirurgias é colocá-las 

na posição correta. Por isso, a 
grande vantagem da impresso-
ra é gerar peças que elevam a 
precisão da inserção dos equi-
pamentos no corpo de forma 
menos agressiva.

Em cinco anos, o instituto 
ampliou a sede no Rio de Ja-
neiro e reduziu a fila cirúrgica 
de 22 mil para 11.123 cirurgias 
em espera. No primeiro semes-
tre deste ano, foram realizadas 
4.323 cirurgias e 108.389 con-
sultas ambulatoriais.

os interessados participem da 
seleção e obtenham a capaci-
tação para entrar no mercado 
de trabalho. “Mesmo quem já 

está empregado vai conseguir 
desenvolver melhor o seu pa-
pel se estiver qualificado. Além 
disso, quem está desemprega-

do ou está querendo entrar no 
mercado de trabalho também 
vai conseguir essa oportuni-
dade”, disse.

Jerry Lewis tinha 91 anos, era uma lenda  da comédia mundial  e faleceu em sua casa, em Las Vegas
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embora críticos de sua época 
questionassem seu talento. O 
público, porém, o amava.

A carreira cinematográfica de 
Lewis começou em 1941, com A 
amiga da onça. Depois disso es-
trelou, dirigiu e atuou em inú-
meros filmes até 2016, ano em 

que participou de A sacada, de 
Benajmin e Alex Brewer, estre-
lado por Nicholas Cage.

 Lewis também se destacou 
como filantropo. De 1996 a 2010, 
ele apresentou um programa 
anual na tevê dos EUA para arre-
cadar fundos para a Associação 

de Distrofia Muscular (MDA, na 
sigla em inglês). Estima-se que 
o show tenha contribuído com 
cerca de US$ 2 bilhões para o 
combate à doença.

 Jerry nasceu em 16 de mar-
ço de 1926 em Newark. Casou-
se duas vezes e teve sete filhos.

A  Polícia   Autônoma da Catalunha seguem com buscas na região
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Prazo para agendar 
perícia do INSS vai 
até esta segunda

O agendamento da perícia de revisão do auxílio-doença é 
obrigatório e deve ser feito exclusivamente pelo telefone 135

Endereços das agências no Maranhão

Responsável: Lisiane Martins    
E-mail: lisianemartin@gmail.com

Convocação

A convocação tem como alvo be-
nefi ciários com os quais o INSS não 
conseguiu entrar em contato via Cor-
reios, devido a alguma inconsistência 
nos dados que resultou no retorno da 
correspondência.

Agendamento

Quem não agendar a perícia até hoje, 

terá o benefício bloqueado. A partir do 
bloqueio, o convocado tem mais 60 dias 
para marcar a perícia e regularizar a 
situação. Com o agendamento dentro 
do prazo, o benefício é liberado até a 
realização da perícia. 

Documentação

No momento da perícia, o segura-
do deve apresentar toda a documen-
tação médica que justifi que o recebi-

mento do benefício, como atestados, 
laudos, receitas e exames.

Casos de impedimento

Caso o segurado se encontre inter-
nado ou enfermo e não puder com-
parecer à perícia, deverá pedir a uma 
pessoa de sua confi ança que infor-
me, em uma agência do INSS, sobre 
o impedimento. É necessário que esse 

representante apresente a identida-
de do segurado e um documento que 
comprove o impedimento. Com isso, 
ele poderá solicitar uma perícia hos-
pitalar ou domiciliar.

Pente-fi no

O pente-fi no adotado pelo governo 
federal faz parte de um processo de 
aperfeiçoamento da gestão dos pro-

gramas sociais e benefícios. Até me-
ados de julho, o MDS realizou quase 
200 mil perícias em todo o país. Como 
resultado, 160 mil pessoas tiveram o 
benefício cancelado por não precisa-
rem mais recebê-lo. Além disso, outros 
20,3 mil deixaram de ser concedidos 
às pessoas que não compareceram à 
perícia. Ao todo, 530 mil benefícios 
de auxílio-doença serão revisados, 
além de mais de um milhão de apo-
sentadorias por invalidez.

AMARANTE DO MARANHÃO / MA
ENDEREÇO: RUA NICOLAU DINO SN, CENTRO, CENTRO, 65923000, AMARANTE DO MARANHAO
TELEFONE: (99) 35322828
Horário de funcionamento: das 8h às 18h

GOVERNADOR NUNES FREIRE
ENDEREÇO: RUA DA COLONE, PRAÇA DO TRABALHADOR, CENTRO, 65284000
TELEFONE: (98) 33711936
Horário de funcionamento: das 8h às 18h

ITINGA DO MARANHÃO 
ENDEREÇO: RUA GURUPI – SN, PARQUE PRIMAVERA, CENTRO, 65939000
TELEFONE: (99) 35314140
Horário de funcionamento: das 8h às 18h

ARAME
ENDEREÇO: RUA RIO BRANCO SN, CENTRO, CENTRO, 65945000
Horário de funcionamento: das 8h às 18h

TIMBIRAS
 ENDEREÇO:RUA PREFEITO MANOEL MESQUITA S/N, CENTRO, 65420000
TELEFONE: (99) 36681549
Horário de funcionamento: das 7:30h às 17:30h

IMPERATRIZ
ENDEREÇO: R SIMPLICIO MOREIRA Nº 1026, 1º ANDAR, CENTRO, 65901490
TELEFONE: (99)35241990
Horário de funcionamento: das 8h às 18h

URBANO SANTOS
ENDEREÇO: RUA ZECA COSTA S/N , CENTRO, 65530000
TELEFONE:  (99)34691443
Horário de funcionamento: das 7:30h às 17:30h

SANTA QUITÉRIA DO MARANHÃO
ENDEREÇO: RUA DA PAZ S/N, CENTRO, 65540000
TELEFONE:  (98)34761027

Horário de funcionamento: das 7:30h às 17:30h

SÃO LUÍS
ENDEREÇO: RUA DA PAZ, 629, CENTRO
(98) 32310032
Horário de funcionamento: das 7h às 17h

AÇAILÂNDIA
ENDEREÇO: RUA NILO DE SOUZA RIBEIRO S/N, 65930000
TELEFONE: (99)  35923784
Horário de funcionamento: das 7h às 17

BALSAS
ENDEREÇO: RUA RAIMUNDO FELIX S/N, CENTRO, 658000
TELEFONE:  (99) 32415128
Horário de funcionamento: das 7h às 17h

TIMON
ENDEREÇO: R TENENTE ANTONIO CORREIA DA SILVA , DE 101 AO FIM, PARQUE PIAUI, 65636640
TELEFONE: (99) 32125110
Horário de funcionamento: das 7h às 17h

PRESIDENTE DUTRA
ENDEREÇO: TRAVESSA 06 Nº 01 VILA MILITAR, CENTRO, 65760000
TELEFONE: (99) 36630912
Horário de funcionamento: das 7h às 17h

SANTA RITA
ENDEREÇO: BR 135 KM 71S/N, CENTRO, 65145000
TELEFONE: (98) 34511732
Horário de funcionamento: das 7h às 17h

PENALVA
ENDEREÇO: RUA ANGELICAS/N, CENTRO, 65213000
TELEFONE:(99)  33581615
Horário de funcionamento: das 7:30h às 17:30h

Os convocados pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) têm até hoje para agendar a perí-
cia de revisão do auxílio-doença. A marcação da consulta pode ser feita pelo telefone 135. Na  página 
do Ministério do Desenvolvimento Social, é possível conferir a lista com os nomes dos convocados.

Saiba o que é necessário e o que acontece em caso de não comparecimento
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BRASÍLIA -DF

Curtidas

Parlamentares falam sobre suas opiniões em relação à reforma política e 
pontuam as vantagens e desvantagens do modelo distritão e lista do partido

Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

ELEIÇÕES

Fundo de campanha X fi nanciamento
Médicos em pé de guerra // Os médicos brasileiros estão 
divididos sobre a eleição da Associação Médica Brasileira 
(AMB). O artigo 6º do estatuto da entidade diz que cabe 
às federadas “conduzir a eleição em seu território”. Mas a 
direção da AMB montou um esquema próprio de votação. 
Vários diretórios estaduais, entre os quais a de Brasília, 
não aceitaram. O processo caminha para a judicialização.

PF versus MP I // Os delegados da Polícia Federal reini-
ciaram um movimento para que o Supremo reconheça 
a constitucionalidade da Lei nº 12.850, que trata das or-
ganizações criminosas. A lei, de 2013, prevê a possibili-
dade de o delegado da PF negociar a delação premiada. 
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, por sua 
vez, não quer que tal poder seja dado à PF e entrou com 
ação direta de inconstitucionalidade (Adin) contra a lei.

PF versus MP II // Na lógica de Janot, apenas o Ministério 
Público Federal pode negociar delações. O caso está nas 
mãos do ministro do STF Marco Aurélio Mello. Leandro 
Daiello, diretor-geral da PF, conversou com alguns magis-
trados para se manifestarem contra a Adin de Janot. Se-
gundo a Associação Nacional dos Delegados de PF, a ma-
nutenção da ação serve apenas para afastar ainda mais os 
integrantes do MPF dos policiais federais. Sabe-se que as 
duas categorias nunca trocaram juras de amor.

PF versus MP III // A demora no julgamento da Adin, para 
além de uma guerra corporativa, porém, tem resultados prá-
ticos — e negativos. A delação de Duda Mendonça, por exem-
plo, realizada pela PF, está nas mãos do ministro do Supremo 
Edson Fachin, que aguarda o pronunciamento do plenário 
sobre o poder dos policiais em negociar as colaborações.

Imparcial: Qual a impressão 
dos senhores sobre a tão fala-
da reforma política?

Orlando Silva (OS): Esta 
reforma política vai ficar mui-
to aquém do que a população 
brasileira espera. As pessoas 
estão desconectadas da políti-
ca, e este não é um fenômeno 
só brasileiro. Essa descone-
xão precisa de mecanismos 
de participação, de democra-
cia direta, plebiscitos, refe-
rendos. Ano sim, ano não, nós 
temos eleições no Brasil. Por 
que não utilizar estas eleições 
para fazer consultas sobre te-
mas-chaves do país? Assim 
o povo se sentiria mais par-
ticipativo. O resultado dessa 
reforma não vai garantir ne-
nhum impacto na diminuição 
da separação entre a popula-
ção e os políticos.

Rubens Júnior (RJ): Re-
forma política sem povo não 
é reforma política. Então, in-
felizmente, o resultado pode 
ser ruim. Estamos prestes a 
votar o distritão como novo 
modelo, muito criticado, uma 
vez que é visto como preferi-
do pelos caciques partidários 
e pelos candidatos que prati-
cam o abuso de poder político 
e econômico. 

O que seria o distritão?
OS: É um sistema em que 

os mais votados naquela cir-
cunscrição eleitoral, ou seja, 
naquela área, são os eleitos. 
Qual é o problema do distri-
tão? Aparentemente é lógico 
e justo. Os mais votados são 
os eleitos. Mas isso vai forta-
lecer o personalismo, o nome 
de uma pessoa. Como efeito 
colateral, as celebridades vão 
ter mais força pra se eleger do 
que um bom gestor, um bom 
prefeito, o professor universi-
tário que está bem preparado 
na política, o empresário que 
queira ajudar o país se dedi-
cando aos temas que ele co-
nhece mais. Esses não terão 
vez. Quem terão vez? Os mais 
conhecidos, os líderes religio-
sos que acabam tendo mais vi-
sibilidade. Se fortalece o nome 
e não a ideia. A pessoa e não o 
partido. Isso enfraquece a de-
mocracia, já que o nosso cami-
nho é de democracia represen-
tativa e partidária. 

E a impressão é que as eleições 
poderão ficar mais caras. Acon-
tecerão disputas mais concen-
tradas e com menos candidatos. 
E, é claro, com menos candi-
datos e, consequentemente, 
menos renovação.

RJ: A dificuldade de compre-
ensão do sistema vai aumen-
tando. A política é o campo do 
indivíduo sozinho ou é o cam-
po do coletivo? Porque quem 
acha que sozinho vai conse-
guir mudar a política está er-
rado. É propaganda enganosa 
em período eleitoral. Nenhum 
presidente, governador, prefeito 
ou deputado, sozinho, vai mu-
dar absolutamente nada. Ou nós 
defendemos que a política é um 
campo de coletivos de pessoas 
que pensam parecido, que lu-
tam pelos mesmos ideais, ou 
infelizmente ficaremos fadados 
ao fracasso. A política não é o 
campo de heróis, de salvadores 
da Pátria, de Messias. Isso é o 
campo da fé. Eu prefi ro o voto 
no partido, nos coletivos, nos 
grupos, nas pessoas que pen-
sam parecido. 

E o modelo distrital misto, que 
junta o distritão com a lista do 
partido? Quais as vantagens 
e desvantagens?

OS: O primeiro grande pro-
blema é quem divide o distrito. 
Será uma tarefa para o Supe-
rior Tribunal Eleitoral, que vai 
gerar uma grande instabilida-
de. Muitos países que adotam 
esse modelo acabam realizando 
mudanças em todas as eleições, 

e mudança de distrito induz a 
instabilidade política. 

RJ: Uma única vantagem 
que vejo no distritão é que ele 
aproxima o eleitor do político. 
Por outro lado, a representa-
ção política é feita apenas na 
representação de área geográ-
fica. Como se elege um taxista 
ou motorista de Uber? Porque 
esta pessoa tem representati-
vidade em todo o estado e não 
apenas no distrito. 

OS: Da mesma forma, esse 
modelo inibe a eleição de mi-
norias. Muitas vezes, você tem 
nos vários distritos diversas mi-
norias. Pode ser 10% de votos, 
mas é 10% de um pensamen-
to, que se espalha nos vários 
distritos. Sendo assim, com o 
distritão e distrital misto, você 
diminui ainda mais a represen-
tação de minorias. 

RJ: O distrital ainda traz mais 
um problema. Se um governo 
quiser perseguir a oposição, ele 
consegue. Imaginemos no Ma-
ranhão, que são 18 deputados, 
metade vai ser distrital. Então, 
basta o governo apoiar nove can-
didatos, um em cada distrito, 
para que a oposição não tenha 
espaço nenhum. Este modelo 
dificulta as categorias, dificulta 
as minorias e dificulta o exer-
cício das oposições.

Entrevista// Rubens Júnior e Orlando Silva

Planalto de olho na 
implosão das legendas

A pressa do presidente Michel Temer em votar a refor-
ma da Previdência não se deve apenas ao receio dos par-
lamentares em aprovar um projeto que pode ser usado 
contra eles no período eleitoral. Para o governo federal, 
as negociações nos estados para a campanha de 2018 já 
estão avançadas, o que pode tirar o protagonismo do Pa-
lácio do Planalto em puxar debates nacionais e desmo-
bilizar os ministros-candidatos. Hoje, 12 dos 28 chefes 
de pastas são parlamentares e vão entrar de imediato na 
campanha. Isso significa se dedicar a temas mais regio-
nalizados, próximos do eleitor, como violência e serviços 
públicos. E aí não valerá mais usar como desculpa a apro-
vação das reformas para que o cenário venha a melhorar.

Nas disputas estaduais, partidos com um pé no governo 
estão à beira da implosão. É o caso do PSB, do PSDB e até de 
núcleos do próprio PMDB. Pegue o caso de Pernambuco, onde 
os integrantes da legenda de Miguel Arraes e Eduardo Cam-
pos hoje estão em guerra aberta e devem entrar em confron-
to com peemedebistas pelo Palácio das Princesas. O mesmo 
deve ocorrer em Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro...

Fora, Ciro!
Em conversas com petistas que o visitam em casa, o ex-

ministro José Dirceu tem rechaçado a ideia de o partido 
ter Ciro Gomes (PDT) como cabeça de chapa na disputa 
pelo Palácio do Planalto. “Ciro implode o PT rapidamen-
te, é um cara instável, não daria certo”, disse Dirceu a in-
terlocutores. Com tornozeleira eletrônica, o ex-ministro é 
uma espécie de conselheiro do PT. O discurso, entretanto, 
não é uma unanimidade na legenda.

Fica, Ciro!
Parte dos integrantes do PT tenta contemporizar, pois 

o nome de Ciro é uma alternativa à impossibilidade de 
Lula disputar as eleições de 2018, no caso de ser conde-
nado em segunda instância. O ex-prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad, é um exemplo dos petistas que afagam 
o pedetista (leia na página 2). Mesmo garantindo em pú-
blico que o PT terá de ser cabeça de chapa, Haddad sabe 
que pode ser convocado para vice de Ciro.

Megalomania
De um observador avançado no Planalto: “Para quem 

acredita que dois rios, o Capibaribe e Beberibe, se encon-
tram para formar o Oceano Atlântico, a divisão do PSB em 
Pernambuco é mais do que esperada”. Lá, Geraldo Júlio, Pau-
lo Câmara e Fernando Bezerra apontam para rumos opos-
tos, um indo para Geraldo Alckmin; outro, para Fernando 
Haddad e o terceiro, para Rodrigo Maia. Imagine se o esta-
do e o partido fossem um pouquinho maiores o que daria.

Queridão
Passada a tensão da denúncia da PGR, Temer anda cada 

vez mais impressionado com a desenvoltura de Maia na 
formação de alianças.

A 
pauta da Câmara dos Deputa-
dos na semana que passou e na 
próxima é a reforma política. 
O plenário da Casa encerrou 

a discussão da proposta que altera o 

sistema eleitoral para o Legislativo e 
cria um fundo para financiar as elei-
ções (PEC 77/03). A votação do texto 
ficará para a próxima terça-feira. O Im-
parcial conversou com os deputados 

federais Rubens Júnior (PCdoB-MA) e 
Orlando Silva (PCdoB-MA), membros 
suplente e titular, respectivamente, da 
Comissão Especial instalada para de-
bater as tão esperadas reformas.

Desde que a doação eleitoral 
por empresas foi proibida pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
em 2015, os políticos tentam en-
contrar  outra forma de fi nan-
ciar as campanhas eleitorais.

Uma possível solução para 
este problema é o Fundo Es-
pecial de Financiamento da 
Democracia (FFD), proposto 
no pacote que compõe a refor-
ma política. Com isso, o Brasil, 
que já financia as atividades dos 
partidos por meio do Fundo 
Partidário, passaria a integrar 
o grupo de países que também 
garantem o financiamento pú-
blico de campanhas eleitorais.

A criação do fundo é um dos 
pontos discutidos pela comis-
são especial que analisa a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 77/03, que trata de 
mudanças no sistema político-
eleitoral. A análise do substitu-
tivo da comissão foi concluída 
na semana passada e agora o 
texto deve ser votado no ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos a partir de terça-feira. De 
acordo com a proposta, o valor 
do fundo será de 0,5% da recei-

ta corrente líquida do governo 
em 12 meses, o que correspon-
derá a cerca de R$ 3,6 bilhões 
em 2018. Com o novo fundo, 
o país passaria a ter um duplo 
financiamento dos seus parti-
dos. O regular, que correspon-
de ao Fundo Partidário previs-
to na Constituição, e um outro 
para bancar as campanhas, o 
Fundo da Democracia.

De acordo com Luciano San-
tos, codiretor do Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), na prática, o Brasil já 
conta com um sistema público 
para pagar campanhas, A ques-
tão é o valor que está sendo dis-
cutido agora. “Nós não vemos 
problemas com relação ao fi -
nanciamento de campanhas 
eleitorais com o dinheiro pú-
blico. O que não dá para admitir 
é um valor extremamente alto, 
e é preciso estabelecer também 
algumas contrapartidas, como 
a transparência”, diz Santos.

Para o cientista político Le-
onardo Barreto, a mudança é 
uma resposta de parlamentares 
à proibição do financiamento 
privado.  “A figura do financia-

mento público não deveria ge-
rar tanta polêmica. É um expe-
diente normal. Na medida em 
que se proibiu o financiamen-
to de campanhas por empre-
sas, é preciso debater outras 
alternativas de financiamento 
do sistema político”, comenta.

No entanto, debater o valor 
correto e a fonte desses recursos 
são os pontos-chave. “O fundo tem 
um problema que foi vincular o 
valor às receitas do governo”, diz.

No mundo
Entre os 180 países listados 

pelo International Institute For 
Democracy (Idea), 34% usam 
financiamento público eleitoral 
para campanhas, o correspon-
dente a pouco mais de um terço. 
Já cerca de 25% dos países pes-
quisados vetam financiamen-
to privado de campanha.Cerca 
de 24% dos 180 países adotam 
tanto o financiamento regular 
(para a organização partidária) 
quanto o financiamento espe-
cífico para campanhas eleito-
rais, assim como o proposto no 
Brasil. Outros 10% têm finan-
ciamento público apenas para 

as campanhas. Os demais paí-
ses adotam apenas o financia-
mento regular (32%), isto é, sem 
transferência de recursos para 
uso nas campanhas eleitorais.

Ainda, de acordo com o Idea, 
31,7% dos países não têm finan-
ciamento público regular nem 
o financiamento público para 
as campanhas. É o caso da Itá-
lia, Bolívia, Líbia, do Irã e Afe-
ganistão, por exemplo.

Distritão

O texto aprovado cria o mode-
lo do distritão, que valerá apenas 
para as eleições de 2018 e 2020 - 
deputados federais, estaduais, dis-
trital (2018) vereadores (2020). O 
modelo do distritão funciona da 
seguinte maneira: todo o territó-
rio do estado e do município se 
torna um distrito eleitoral e fun-
cionará para a escolha de depu-
tados federais, estaduais, distrital 
e vereadores. Assim, serão elei-
tos os candidatos mais votados 
no distrito, como acontece hoje 
na eleição dos senadores. Não é 
levado em conta os votos para 
partidos e coligações.

FELIPE KLAMT
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O “distritão” e a negação da política

APARTE
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Retrato da história
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Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

Meu nome é Ciro Gomes, mas podem me chamar de 
"Cirão da massa".

Ciro do Maranhão, Ciro do Ceará, Ciro do Brasil. Pré-
candidato (PDT) a presidente em 2018.

A juventude socialista do PDT foi peça-chave para a 
derrota da oligarquia. Flávio Dino (PCdoB) pré-can-
didato a governador.

Com 14 anos de idade não tinha nem título de eleitor e já 
estava ingressando no movimento, lutando pela juven-
tude. Weverton Rocha (PDT) pré-candidato a senador

Me sinto muito à vontade neste partido que tem a juven-
tude como força de transformação permanente. Edival-
do Holanda (PDT), peça-chave das próximas eleições.

Ciro presidente, Weverton senador e Flávio trabalha-
dor. Essa é a nossa parceria, esse é o nosso projeto e a 
nossa luta. Carlos Lupi (PDT), presidente nacional.

A Rua do Giz é uma das principais ruas do 
Centro Histórico de São Luís. Batizada assim 
devido à crença de que, no passado, esta te-
nha sido coberta por uma escorregadia argila 
branca. A rua possui uma escadaria de mes-
mo nome formada por 35 largos degraus em 
pedra de cantaria e ladeada por sobrados co-
loniais. O logradouro foi tão importante que 
diversas instituições significativas da cidade, 
como Centro de Cultura Popular Domingos 
Vieira Filho, o Museu do Folclore e Arte Popu-
lar e o Centro de Pesquisa de História Natural 
e Arqueológica do Maranhão foram parar lá. 
Na Rua do Giz, encontram-se bares e restau-
rantes e, para os boêmios, a Praça da Seresta, 
onde se pode sentar durante a noite e admi-
rar o casario com sua iluminação especial.

Las Ramblas, via turística de Barce-
lona, na quinta-feira (17), foi banhada 
de sangue pelo terror que se alastra pela 
Europa. Os extremistas alugaram uma 
van e, em alta velocidade, a arremete-
ram contra os pedestres. Deixaram pelo 
menos 14 mortos e mais de 100 feridos, 
entre os quais muitos em estado gravís-
simo. Esse foi o pior atentado desde as 
explosões em trens no subúrbio de Madri,  
em 11 de março de 2014, que mataram 
191 pessoas e feriram 2.050, reivindica-
das pela Al-Qaeda. Desta vez, como faz 
há algum tempo, o Estado Islâmico (EI)  
assumiu a autoria do atentado — uma 
forma de preservar a projeção que con-
quistou com decapitações transmitidas 
ao vivo e ataques com homens e mulhe-
res-bombas em várias partes do mundo.

Poucas horas depois do episódio em Las 
Ramblas, houve mais um atentado idên-
tico em Cambrils, a 120km a sudoeste de 
Barcelona. Um furgão atropelou pessoas 

no Passeio Marítimo e deixou sete feridas, 
sendo duas em estado grave. A polícia re-
vidou e matou os quatro terroristas que 
estavam no veículo. Segundo a imprensa 
espanhola, os agressores usavam cinturões 
de explosivos. Entre os eliminados estava 
o motorista da van usada na tragédia nas 
largas calçadas da capital da Catalunha

Os ataques de quinta-feira não foram 
só contra o povo da Espanha. Eles atin-
giram pessoas de 35 nacionalidades. Nos 
últimos 13 meses, França, Suécia, Alema-
nha e Reino Unido (em três momentos) 
foram consternadas pela brutalidade dos 
terroristas. Em comum, os agressores ar-
remessaram veículos contra a multidão e 
fizeram centenas de vítimas.

O terror sobre rodas foge ao contro-
le dos serviços de inteligência dos go-
vernos. Tornou-se, pelo menos no últi-
mo ano, mais eficiente e de menor custo 
do que os atentados suicidas, por meio 
de bombas amarradas ao corpo, para os 

extremistas alcançarem seus objetivos. 
Centenas de famílias estão enlutadas pela 
estupidez dos que matam em nome da 
fé ou movidos por fobias incompatíveis 
com o momento histórico da humani-
dade. As nações civilizadas se solidari-
zam e tentam, a seu modo, se proteger 
da inominável brutalidade.

Hoje, o terrorismo é questão mundial. 
Espalha o pânico em todos os cantos do 
planeta. Desafia governos a encontra-
rem meios de se prevenir das agressões. 
Ações mais enérgicas são essenciais a fim 
de conter os covardes. Às nações se im-
põe a necessidade de criar uma rede de 
inteligência para deter potenciais suspei-
tos de alinhamento com a barbárie. Inde-
pendentemente da nacionalidade, credo 
ou etnia, a paz precisa ser construída. No 
enfrentamento do terror, não pode haver 
concorrência. As alianças são indispen-
sáveis, pois não existe outro meio de ga-
rantir a segurança a todos os cidadãos.

O Brasil é um país continental, resul-
tado de uma formação colonial portugue-
sa tortuosa e escravagista. Um país terri-
torialmente imenso se comparado com 
nossos vizinhos e detentor de um regime 
político que ao longo do último século so-
freu diversos reveses. Somos uma demo-
cracia frágil e que ainda busca encontrar 
seu arranjo de melhor desempenho. No 
bojo deste processo temos um elemento 
constante que nos persegue há tempos: a 
corrupção. Vista sob diversas óticas como 
um problema moral, político, sistêmico, 
ou até mesmo reduzida a um único parti-
do. Que fazemos então com a corrupção? 
Apesar de não existir maneira fácil de ex-
tirpar este mal dos meios do poder, pode-
se afirmar que a sensação da corrupção 
está intimamente relacionada ao quanto 
estamos investigando-a, ou seja, quanto 
mais a perseguimos mais presente ela se 
torna do nosso cotidiano.

É neste contexto que a operação “Lava 
Jato”, iniciada em 2014, se desenrola como 
salvação definitiva para os casos de cor-
rupção na política. O que nos traz ao pon-
to central deste texto: ainda há salvação 
para o sistema? O tema da corrupção ga-
nha força ao passo que tenta jogar fora 
uma instituição política extremamente 
cara para os regimes democráticos ociden-
tais: o partido político. E este movimen-
to de criminalização dos partidos políti-
cos carrega em si tentativas desesperadas 
e arbitrárias de resgatar a confiança na 

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

sociedade civil, de recuperar os “velhos 
tempos” ou mesmo de negar a política 
como algo intrinsecamente próximo do 
nosso cotidiano. Este discurso ingênuo e 
fantasioso acaba por nos jogar num beco 
sem saída e é justamente isto que repre-
senta a proposta em tramitação no con-
gresso nacional que atende pela alcunha 
de “distritão”. A regra vigente, ou seja, 
da representação proporcional de lista 
aberta, trata da distribuição proporcio-
nal de cadeiras entre os partidos para 
só assim distribuir as vagas individuais. 
Isto garante que o executivo eleito tenha 
condições mínimas de diálogo com o le-
gislativo para colocar em prática aquilo 
que foi prometido durante a campanha.  
O distritão funciona sob a regra de que 
as cadeiras dos deputados ficam com os 
candidatos de maior votação individual, 
independente do partido que ele pertença.

O que é o distritão senão uma tentativa 
de eliminar os partidos políticos do pro-
cesso eleitoral e personalizar ainda mais 
a escolha do eleitor. A medida se encon-
tra no meio de uma série de outras estra-
tégias para recuperar o desgaste sobre a 
instituição. O rebranding dos partidos, 
isto é, a mudança das siglas (O PTN virou 
Podemos, o PTdoB virou Avante, o PSDC 
se intitula Democracia Cristã e o PMDB 
pretende voltar ao MDB) objetiva a refun-
dação dos princípios das legendas mas 
acaba por ser efetivamente uma opção 
de marketing. O problema do Brasil não 
é obrigatoriamente os partidos políticos, 
mas sim a fragmentação partidária e o 
deslocamento que os projetos internos 
têm em relação às possibilidades reais 
de governabilidade exigidas pelo siste-
ma. Os partidos tem papel fundamental 
no processo de representação quando 
agregam preferências e interesses, isto é, 

quando organizam discursos e posições 
ideológicas – progressistas ou conser-
vadoras – para que os cidadãos possam 
diferenciar as plataformas que reivindi-
cam o controle do Estado.

O multipartidarismo brasileiro é o que 
hoje minimamente garante voz para mino-
rias e grupos que se organizam para gerar 
pressão sobre o Estado. O distritão engessa 
a renovação na política brasileira quando 
torna inviável que novos candidatos, novas 
propostas surjam para o eleitorado, limi-
tando as opções disponíveis para candida-
tos midiáticos, oportunos, com alto poder 
econômico para investir em campanha ou 
mesmo nas lideranças tradicionais, já co-
nhecidas do cidadão médio.

Num contexto local, os efeitos que a 
adoção deste sistema pode trazer ao Ma-
ranhão são preocupantes. Principalmente 
se pensarmos na sub-representação fe-
minina, grupos étnicos, movimentos so-
ciais que vem se organizando desde as úl-
timas duas décadas e que percorrem um 
caminho gradativo em busca de espaços 
de poder para garantia de bandeiras de 
lutas históricas dentro do Estado. Em re-
sumo, o distritão hoje é mais uma expres-
são de um congresso nacional confuso e 
de um legislador que busca saídas para 
crise política com a adoção de um for-
mato em vigor apenas na Jordânia, Afe-
ganistão e algumas ilhas do pacífico, algo 
totalmente distante da realidade social 
ambígua e complexa que enfrentamos 
por aqui. Em tempos difíceis, uma solu-
ção democrática não surgirá de maneira 
instantânea e muito menos de maneira 
vertical. Reorganizar os limites da repre-
sentação política passa necessariamente 
por repensar o papel do partidos na de-
mocracia em vez de tentar eliminá-los. 
Não há democracia sem partido político.

Em 2022 – Evidente que hoje o PCdoB e o PDT 
vivem uma relação de o camarada ama o companheiro. 
Em 2018, tudo deve ser normal, querem vencer o grupo 
Sarney. Na eleição de 2020, só Deus sabe, todos querem 
as principais prefeituras. Para 2022, sobram certezas 
de uma iminente ruptura. Natural ambos cobrarem 
o poder: o grupo Dino pela continuidade na sucessão 
e o grupo Rocha, leia-se Weverton, exigindo seu lugar 
definitivo no poder estadual. Ninguém pensa pequeno.

Simulação? – Engana-se quem acredita em en-
canações pontuais nas atitudes do presidente da Câmara 
de Vereadores de São Luís, Astro de Ogum. Inquestionável 
que domina mentes e vontades no parlamento municipal. 
Fica patente sua decisão de influenciar a eleição de 2018 
com uma legião de colegas municipalistas espalhados 
pelo Maranhão. No dia 23 de agosto, recebe, no Rio Poty 
Hotel, em parceria com MP, TJ e TCE, para o I Seminário de 
Gestores de Câmara Municipais. Dos 217 presidentes do 
Legislativo, somente 198 confirmaram até este momento.

Cara global - Decididamente, o deputado fede-
ral Rubens Junior (PCdoB) ganhou a turma da TV Globo 
que cobre o Congresso Nacional. Antes era esporádico, 
uma ou outra entrevista. Agora, está direto no noticiá-
rio nacional. Dono de uma conhecida contundência nas 
palavras e organizada leitura dos fatos nos poderes, con-
seguiu roubar a cena de muitos dos tradicionais porta-
vozes da esquerda brasileira. Fato, que hoje está no alto 
clero da Câmara dos Deputados. Trajetória parecida ao 
governador Flávio Dino (PCdoB) quando parlamentar.

Felicito o Dr. Mário Macieira pelos anos 
de dedicação à Seccional Maranhense 

Thiago Diaz, tendo de fazer seu papel de presidente 
OAB-MA pendurando o retrato do ex-presidente

Agradeço a atual diretoria da 
OAB-MA pela homenagem 

Mário Macieira, tendo de agradecer ao atual 
presidente pela foto na parede

Falou nada – Mesmo com todos os cuidados nas 
palavras para não afirmar apoio incondicional à pré-can-
didatura de Ciro Gomes (PDT) a presidente da República, 
o discurso do governador Flávio Dino (PCdoB) provocou 
ciúme infantil no PT. Aficionados membros petistas fize-
ram a leitura que a presença do Dino ao lado do Gomes 
foi um recado ao Lula na sua próxima passagem no Ma-
ranhão. Tipo se quiser pode ficar com o Sarney!

E no Congresso Nacional da Juventude Socialista – Jerry Abrantes
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Após o grande sucesso da Agrobalsas e Expoimp, as feiras agropecuárias seguem até outubro com a realização da 60ª Expoema em São Luís

Expoema itinerante 

A Expoema terá em outubro 
sua última edição no Parque 
Independência, em São Luís. 
Promovido em parceria com 
a Associação dos Criadores 
do Maranhão (Ascem), o 
governo do estado investirá R$ 
1,3 milhão para a realização 
da exposição. A partir do 
próximo ano, a Expoema será 
realizada em diversas regiões 
do Maranhão com foco em 
cidades com agropecuária 
consolidada. Após a realização 
da 60ª Expoema, o Parque 
Independência entrará em 
obras para a construção de 
habitações para os servidores 
públicos do Estado.

Eventos agropecuários 
seguem até outubro no MA
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Responsável: Viviane Passos 

E-mail: viviannepassos@gmail.com

R$ 1,9

investimento do governo 
em feiras e exposições 

agropecuárias

MILHÕES

VIVIANE PASSOS

O 
setor agropecu-
ário segue mo-
vimentado pela 
realização de fei-

ras, exposições e festivais 
nos principais polos do Ma-
ranhão. Balsas, Bacabal, 
Imperatriz, Porto Franco, 
Grajaú, Codó e Açailândia 
cumpriram o calendário de 
eventos voltados ao setor 
produtivo do estado. 

Agrobalsas, primeiro even-
to agropecuário do ano, foi 
realizada em maio, na fazenda 
Sol Nascente, em Balsas, onde 
se reuniram produtores, ins-
tituições públicas, privadas 
e financeiras. Por lá, passa-
ram 86 mil pessoas durante 
os quatro dias do evento, que 
reuniu 389 expositores dire-
tos e indiretos com a oferta 
de produtos e serviços, che-
gando a movimentar R$ 465 
milhões.

Em junho, foi a vez da 12ª 
Feira Agropecuária de Baca-
bal, promovida pelo Sindica-
to Rural de Bacabal. O evento 
estava marcado para setem-
bro, mas, para não coincidir 
com a Expoema, que inicial-
mente seria em Santa Inês, 
a feira foi realizada de 25 de 
junho a 2 de julho.

Para a direção do sindi-
cato, a mudança no calen-
dário favoreceu o evento, 
que teve uma boa movimen-
tação de pessoas e amplia-
ção no volume de exposi-
tores e negócios. “Tivemos 
um aumento no número de 
estandes. Vieram criadores 
de Pernambuco, Paraíba, 
Piauí e Bahia”, aponta Ra-
mon Arraes, presidente do 
Sindicato Rural de Bacabal.

Abrindo o primeiro dos 
eventos realizados no segun-
do semestre, a 49ª Exposição 
Agropecuária de Imperatriz 
(Expoimp), promovida pelo 
Sindicato Rural de Impera-
triz (Sinrural), movimentou 
a Região Tocantina nos nove 
dias de evento. 

Realizada no Parque de 
Exposições Lourenço Vieira 
da Silva, a Expoimp trouxe 
este ano o tema “A força do 
agronegócio alimentando 
o mundo”. Nesta edição, foi 
confirmado pela organiza-
ção um público circulante 
de 120 mil pessoas. Com 200 
estandes, o evento agrope-
cuário integrou exposições, 
palestras, leilões e shows.

“A 49ª Expoimp foi, sem 
dúvida, uma das melhores e 
mais organizadas feiras agro-
pecuárias dos últimos anos. 
Felizmente, a tão temida cri-
se que assola nosso país pas-

Balsas: 15 a 19 de maio – 15ª Agrobalsas, promovida pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Corredor de Exportação Norte (Fapcen). 

Bacabal: 25 de junho a 02 de julho – 12ª Feira Agropecuária de Ba-
cabal, promovida pelo Sindicato Rural de Bacabal. 

Imperatriz: 8 a 16 de julho – 49ª Exposição Agropecuária de Imperatriz 
(Expoimp), promovida pelo Sindicato Rural de Imperatriz (SinRural).

Porto Franco: 10 a 17 de julho – 22ª Exposição Agropecuária de 
Porto Franco (Expofran), promovida pela Associação de Produtores 
Rurais de Porto Franco.

Grajaú: 22 a 30 de julho – 40ª Exposição Agropecuária de Grajaú (ExpoA-
gra), promovida pela Associação de Criadores de Grajaú (Ascigra) e Região.

Codó: 26 a 30 de julho – 45ª Exposição Agropecuária de Codó (Ex-
poCodó), promovida pela Associação de Criadores e Sindicato Rural.

Açailândia: 5 a 13 de agosto – Exposição Agropecuária de Açailândia 
(ExpoAçaí), promovida pelo Sindicato dos Produtores Rurais de Açailândia.

Arari: 2 a 9 de setembro – Festa da Melancia, promovida pela Pre-
feitura Municipal de Arari.

Estreito: 13 a 17 de setembro – Exposição Agropecuária de Estreito, 
promovida pelo Sindicato Rural da região.

Loreto: 23 e 24 de setembro – Exposição Agropecuária de Loreto, 
promovida pelo Sindicato Rural de Loreto.

São Luís: 14 a 21 de outubro - 60ª edição da Exposição Agropecu-
ária do Maranhão (Expoema), promovida pela Associação dos Cria-
dores do Estado do Maranhão (Ascem).

Apoio e
incentivo

Os setores ligados à agro-
pecuária contam com as fei-
ras, exposições e festivais para 
comercializar, divulgar e pros-
pectar as diversas cadeias pro-
dutivas do estado. 

Os eventos organizados pe-
las entidades locais têm apoio 
do governo do estado por meio 
da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca (Sagri-
ma) e da Empresa Maranhen-
se de Administração Portuária. 
Também colaboram com o setor 
produtivo maranhense a Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Maranhão (Faema) e o 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar).

São quase R$ 2 milhões em 
investimentos do governo do 
Maranhão para estimular a re-
alização de feiras e exposições 
agropecuárias. Além do apoio 
fi nanceiro, o governo e as enti-
dades rurais promovem cursos 
e programas de capacitação. Os 
produtores recebem como apoio 
técnico dependendo da ativi-
dade: sementes, equipamentos 
como tanques de resfriamento 
e ordenhadeiras mecanizadas.

A 49ª Expoimp foi, sem dúvida, 
uma das melhores e mais 
organizadas feiras agropecuárias 
dos últimos anos. Felizmente, a tão 
temida crise que assola nosso país 
passou longe do nosso evento

Renato Pereira, presidente do Sinrural

mercialização de animais em 
leilões e currais, superando 
em muito as edições anterio-
res. Com a inovação deste ano 
de franquear a entrada para 
o grande público no sábado 
de abertura e no domingo de 
encerramento (aniversário 
de Imperatriz), tivemos ex-
celente participação da po-
pulação de nossa cidade e 
consequente satisfação dos 
expositores, donos de bares 
e restaurantes e das famílias 
menos favorecidas, que pu-
deram participar efetivamen-
te dessa nossa grande feira”, 
conclui Renato Pereira.

Outras feiras

No mês de julho, também 
foi realizada no estado a 22ª 
Exposição Agropecuária de 
Porto Franco (Expofran), pro-
movida pela Associação de 
Produtores Rurais de Porto 
Franco.

Outro grande sucesso foi a 
40ª Exposição Agropecuária de 
Grajaú (ExpoAgra), realizada 
de 22 a 30 de julho, promovida 
pela Associação de Criadores 
de Grajaú (Ascigra) e região. A 
45ª Exposição Agropecuária de 
Codó (ExpoCodó), promovida 
pela Associação de Criadores 
e Sindicato Rural, foi realiza-
da de 26 a 30 de julho.

Já em agosto, foi a vez 
da Exposição Agropecuária 
de Açailândia (ExpoAçaí), 
promovida pelo Sindicato 
dos Produtores Rurais de 
Açailândia.

Em setembro, serão rea-
lizadas a Festa da Melancia, 
promovida pela Prefeitura 
Municipal de Arari, a Expo-
sição Agropecuária de Estreito 

Calendário de Feiras, Exposições 
e Festas Agropecuárias 2017

e ainda a Exposição Agrope-
cuária de Loreto, promovida 
pelo Sindicato Rural de Loreto.

O calendário das feiras 
agropecuárias de 2017 se en-
cerra com a 60ª edição da Ex-
posição Agropecuária do Ma-
ranhão (Expoema), promovida 
pela Associação dos Criado-
res do Estado do Maranhão 
(Ascem), que neste ano vol-
ta a ser realizada no Parque 
Independência, em São Luís. 

R$ 30

 Movimentação em negócios 
na Expoimp

MILHÕES

sou longe do nosso evento”, 
afirma Renato Pereira, pre-
sidente do Sinrural.

Com a movimentação de 
negócios previamente esti-
mada em R$ 30 milhões, pelo 
Sinrural, os itens mais comer-
cializados na Expoimp foram 
gado (corte, leiteiro, carga e 
elite), produtos agropecuá-
rios, máquinas e implemen-
tos agrícolas e veículos.

“Tivemos uma grande co-

Além das 
exposições, a Ex-

poimp contou com a 
realização de rodeios 

entre as atrações
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Resolvi fazer uma visitinha 
a um conhecido daqui, e 
adivinha? Menstruei

F. L., visitante

São Luís, segunda-feira, 21 de agosto de 2017

Diariamente, famílias se deslocam até a penitenciária de São Luís para um 
gesto fraterno de abraço, carinho ou afeto com parentes aprisionados

O lado de fora 
das celas
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BUSCAS

Sete detentos continuam 
foragidos da Justiça

Responsável: Lisiane Martins 

E-mail: lisianemartin@gmail.com

ESAÚ ARAÚJO

N
as primeiras horas do 
dia, pessoas acordam, 
deixam o orgulho de 
lado, demonstram a 

tristeza no rosto, colocam al-
gumas roupas e comidas em 
sacolas e seguem até o Com-
plexo Penitenciário São Luís, 
para ajudar a quem eles mais 
amam: filhos, netos, sobrinhos, 
maridos e até mesmo aman-
tes. Seja nas primeiras horas 
da manhã ou da tarde, lá está 
a figura de um parente levan-
do alimentos, roupas ou um 
simples abraço. 

 Acompanhamos uma ma-
nhã de visitas, em que parentes 
enfrentam fi las e a espera para 
poder chegar naquele momento 
em que laços se unem e o pre-
conceito se rompe. As histórias 
são diversas, mas o propósito é 
o mesmo.  Ao chegarmos na en-
trada do complexo, encontra-
mos um senhor, José Raimun-
do, de 74 anos, que vestia uma 
camisa social já desbotada pelo 
uso, uma bermuda azul e tinha 
várias sacolas nas mãos. Meio 
desengonçado com tantas saco-
las, ele ria de si mesmo. “Acabei 
de deixar a comida e os cigarros 

para meu neto, agora, vou dei-
xar para minha fi lha”. 

José Raimundo se conside-
ra um atleta de carregar saco-
las com comida para os dois 
familiares que estão presos. 
A filha já está há um ano na 
cadeia, e o neto foi preso re-
centemente. Os motivos das 
prisões ele não quis informar.

“Minha filha foi presa há um 
ano e meu neto, há um mês. A 
coroa lá de casa não vem por-
que tem vergonha, e o pai do 
meu neto foi assassinado. En-
tão, só resta a mim vir cuidar 
deles. São da família, não posso 
deixá-los só”, acrescenta.

Próximo ao bebedouro do 
complexo, encontramos Carli 
Nanda, de 19 anos, sentada em 
um dos diversos bancos do lado 
de fora do complexo. Com um 
vestido curto, amarelo, cabelo 
bagunçado e bem cabisbaixa, 
ela diz que sempre vai visitar 
o irmão, junto com a mãe, e 
confessa ter vergonha de en-
trar no local. Por isso, ela usa 
entorpecentes para ir na visi-
ta, como uma forma de ameni-
zar a situação.  “Cara, meu ir-
mão preso, sacas? (sic) Isso dói 
pra caramba. Pra acompanhar 
mamãe até aqui, eu tenho que 

beber e usar algumas paradas, 
porque a vergonha e a dor são 
muito fortes. Prefiro nem en-
trar, não consigo imaginar meu 
irmão preso”, afirma. 

O motivo da prisão do ir-
mão de Carli foi o assassinato 
do pai, dentro de casa. O crime 
aconteceu ano passado, na re-
gião do bairro Cidade Operá-
ria. “Ele estava andando com 
uma galera meio estranha lá 
na Cidade Operária e começou 
a usar droga pesada. Um dia, 
ele chegou lá em casa armado 
e papai bateu nele, então, ele 
sacou a arma e o matou. Desde 
a morte de papai, tanta coisa 
ruim tem acontecido. Quando 
estou sob efeito da erva, tudo 
melhora. Ainda venho nesse in-
ferno porque mamãe me pede”, 
pontua Carli Nanda. 

Já F. L., de 35 anos, aprovei-
tou a ausência do marido para 
visitar um dos detentos, com 
quem tem relações íntimas. A 
visita ao amante, no dia dessa 
entrevista não saiu como espe-
rado porque ela ficou menstru-
ada. “Meu marido está para o 
interior e resolvi fazer uma vi-
sitinha a um conhecido daqui 
e adivinha? Menstruei”. 

No fim da manhã, Maria Vic-

tória, de 57 anos, sai da peni-
tenciária com uma sacola de 
potes vazios, em direção à pa-
rada de ônibus. É a segunda 
vez que o filho dela foi preso 
em menos de um ano. A visita 
foi mais uma programação que 
ela teve que incluir na rotina e 
que nunca se acostuma. “Meu 
filho foi preso ano passado e 
passou 45 dias, agora, foi pre-
so há mais ou menos um mês 
pela segunda vez. Acostumar 
ninguém nunca acostuma. O 
primeiro dia parece que você 
vai explodir de vergonha, é 
um constrangimento tamanho. 
Mas é filho, ele saiu da minha 
barriga e o amo. Se eu não es-
tiver com ele, quem vai estar?”.

Mesmo amando o filho, ela 
afirma que, se pudesse, não vol-
taria, mas, enquanto ele estiver 
preso, será necessário, aprovei-
tando assim o dia de folga para 
levar algo para o filho. “Todo 
dia, sonho com a sua liberda-
de. No fundo, não quero vol-
tar, mas, se ele estiver aqui no 
próximo sábado, novamente 
virei para abraçá-lo e por al-
gumas horas cuidar do meu 
garoto, confiante que um dia 
ele sairá dos caminhos erra-
dos”, finaliza Maria Victória. 

ESAÚ ARAÚJO

Um dos foragidos do Com-
plexo Penitenciário São Luís, 
identificado como Antônio 
Anderson Miranda de Araú-
jo, mais conhecido como “Dim-
Dim”, morreu na tarde do úl-
timo sábado em Teresina, no 
estado do Piauí. Segundo o 
superintendente Estadual de 
Investigações Criminais (Seic), 
Tiago Bardal, ele foi assassi-
nado após um acerto de con-
tas com traficantes da região. 

“Antônio Miranda foi um 
dos foragidos após a explo-
são de uma parte do muro da 
penitenciária em maio des-
se ano. Ao todo 35 detentos 
conseguiram fugir e até o mo-

mento 19 deles foram recap-
turados, nove morreram em 
confrontos e sete ainda con-
tinuam foragidos”, acrescen-
tou Tiago Bardal. 

Dezenas de depoimentos e 
interrogatórios já foram toma-
dos na Seic. As investigações 
seguem para identifi car o pa-
radeiro dos demais foragidos.  
“Atualmente, as investigações 
aguardam o término de alguns 
laudos periciais e o resultado 
de algumas medidas cautela-
res para podermos concluir 
as circunstâncias do referido 
evento e as pessoas que, de al-
gum modo, contribuíram para 
o resgate. Após os autos do IP, 
serão encaminhados ao Poder 
Judiciário”, disse o delegado.

Cansado de procurar sua 
Mary Jane, o “Homem-aranha” 
do Maranhão resolveu partir 
para a criminalidade. Regi-
naldo Domingues Marques, 
mais conhecido como um 
dos personagens da Marvel, 
o Homem-Aranha, foi preso 
novamente pela equipe do 9º 
Batalhão da Polícia Militar, na 
noite do último sábado (19). 
Reginaldo já possui diversas 
passagens pela polícia pelos 
crimes de arrombamentos a 
residências e estabelecimen-
tos na capital maranhense. 

O assalto aconteceu, ago-
ra, em uma residência na re-
gião central de São Luís. Du-
rante rondas nas mediações do 
bairro, a equipe do 9º BPM  re-
cebeu informações, via Ciops, 
de que um assaltante havia ar-
rombado a residência de um se-
nhor, mas havia caído do teto 
e estava preso entre as grades 
do portão. Chegando ao local 
e constatando os fatos, foi so-
licitado, via Ciops, o apoio do 
Corpo de Bombeiros, que de 

LADRÃO

“Homem-Aranha”
é preso novamente

1-Cláudio Kelson de Sousa Rodrigues, conhecido como Kaká
2-Fernando Machado Vasconcelos, conhecido como Geleia
3-Pedro Cezar Pereira Paz
4-Raimundo Bruno dos Santos Carvalho, conhecido como Cataquinho
5-Ronaldo Mourão Teixeira
6-Thalyson Henrique Rodrigues Cardoso, conhecido como Nescau
7-Wellington Monteiro dos Santos Alves.

CONFIRA A LISTA DOS SETE FORAGIDOS

imediato chegou ao local e fez a 
retirada do assaltante, que esta-
va ferido com alguns arranhões.

 Logo em seguida, Reginal-
do Marques foi encaminhado 
ao Hospital D’Jalma Marques 
(Socorrão l). Depois dos aten-
dimentos médicos, o assaltante 
foi encaminhado ao Plantão 
das Cajazeiras, juntamente com 
a vítima, para serem tomadas 
as providências cabíveis. (EA)

Reginaldo foi preso pelo 9º BPM

Uma Portaria Unifi cada 
padroniza o sistema de visitas 
dentro do complexo peniten-
ciário. Atualmente, as unida-
des UPSL 1 a 5 contam com o 
bodyscan, raquete de rastreio, 
esteira, pórtico e aparelho de 
raios X, equipamentos que são 
utilizados para diminuir even-
tuais problemas. O método aju-
dou a identifi car pessoas que 
pretendiam entrar com drogas 
e celulares nos presídios. Da-
dos da Secretaria de Estado e 
Administração Penitenciaria 
mostram que, de janeiro até 
agosto, 17 pessoas foram pre-
sas, das quais, 49 com drogas e 
celulares. Neste período, foram 

encontrados cinco celulares e 
1,563kg de entorpecentes.

Segundo a Secretaria de 
Estado e Administração Peni-
tenciária, as visitas ao Com-
plexo Penitenciário São Luís, 
acontecem sempre em salas 
especificas, exclusivas para 
os encontros ecomodidade 
das famílias. Elas só aconte-
cem por meio de autorização 
judicial e é levado em conta 
também o grau de parentesco, 
como explica o secretário de 
Estado de Administração Pe-
nitenciária, Murilo Andrade de 
Oliveira. “Todas as visitas são 
autorizadas por meio da Por-
taria 206/2016, pelo Decreto 

27.640/2011. Para fazer a vi-
sita, o solicitante tem que ter 
até 2º grau de parentesco ou 
ser companheiro (a) do pre-
so. Caso não atenda aos dois 
pré-requisitos estabelecidos 
pela portaria, é preciso que o 
solicitante faça uma avaliação 
junto à Supervisão de Assistên-
cia às Famílias (SAF). É pedi-
do o comprovante de residên-
cia, RG, comprovante da SAF 
e o requerimento se o preso 
aceita ou não a visita, sendo 
que este é encaminhado para 
ele responder. O visitante tem 
uma resposta em até oito dias, 
se pode ou não fazer a visita”.

Já as visitas íntimas têm o 

processo de autorização di-
ferente, também devem ser 
apresentados documentos e 
é necessário um kit de higiene 
pessoal. Nesses casos, a revista 
acontece normalmente, aten-
dendo a critérios que a portaria 
unificada estabelece e depois é 
levada a uma sala onde o preso 
está.“Depois de apresentado o 
certificado de união estável e 
os outros documentos que são 
solicitados durante uma visi-
ta comum, a visitante vai até 
a unidade no dia marcado de 
visita íntima e deve apresentar 
junto com a solicitação, docu-
mentos e o kit higiene pesso-
al”, pontua o secretário.

SISTEMA DE VISITAS

Só resta a mim vir 
cuidar deles. São 
da família, não 
posso deixá-los só

José Raimundo, 74 
anos

Se ele estiver aqui 
no próximo sábado, 
novamente virei para 
abraçá-lo e por algumas 
horas cuidar do meu garoto

Maria Victória, dona de 
casa
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69%

Total da porcentagem da 
vagas ocupadas em São Luís

Adolescentes da Vila 
Embratel são imunizados

Movimentação turística no 
MA é a melhor em 5 anos

HPV

O resultado foi positivo em São Luís, Barreirinhas e Carolina, no mês de julho. Um 
dos fatores que contribuíram para o aumento na capital foi o turismo de negócios

Desde 2015, temos fortalecido a promoção 
turística, com participação em feiras de 
negócios, em que apresentamos nossos 

destinos para operadores do trade turístico

Flávio Dino,  governador

Responsável: Lisiane Martins  E-mail: lisianemartin@gmail.com
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A população de Aldeias Al-
tas, na região leste maranhense, 
será contemplada com pacotes 
de ações do governo do estado 
nas áreas de educação, agricul-
tura familiar e infraestrutura. Na 
oportunidade, o governador parti-
cipa da aula inaugural da jornada 
de alfabetização ‘Sim, Eu Posso!’ 
– Círculo de Cultura, abrindo a 
agenda na cidade e ofi cialmente 
a segunda etapa da ação. A sole-
nidade será hoje a partir das 10h.

O secretário de Estado de 
Educação (Seduc), Felipe Ca-
marão pontuou que muitos 
maranhenses ainda não pos-
suem qualquer nível de alfabe-
tização, pois nunca frequenta-
ram a escola. “O programa veio 
para transformar a vida dessas 
pessoas, para que possamos er-
radicar do nosso Estado o anal-
fabetismo”, explicou o gestor.

A proposta do ‘Sim, Eu Pos-
so’ vem se consolidando como 
importante ferramenta de alfa-
betização de milhares de jovens, 
adultos e idosos. Um total de 
3.801 alunos estão matricula-
dos e 199 turmas para esta fase, 
no município. Na ocasião, será 
lançada ainda a canção tema 
do programa.

Nesta segunda fase, o proje-
to alcança os municípios e po-
voados de Jenipapo dos Vieiras, 

Itaipava do Grajaú, Aldeias Altas, 
Água Doce do Maranhão, Go-
vernador Newton Bello, Santana 
do Maranhão, São João do Carú, 
São Raimundo do Doca Bezerra, 
Lagoa Grande do Maranhão, São 
Roberto, Afonso Cunha, Marajá 
do Sena, Santa Filomena do Ma-
ranhão, Milagres do Maranhão 
e Belágua e povoados.

O ‘Sim, eu posso!’ é um mé-
todo inovador de ensino criado 
pelo Instituto Pedagógico Lati-
no-Americano e Caribenho de 
Cuba (Iplac) e aliado aos cír-
culos de cultura da pedagogia 
de Paulo Freire. 

Dando prosseguimento 
à agenda em Aldeias Altas, o 
governador Flávio Dino assina 
ordem de serviço para constru-
ção de 20 cisternas escolares. 
A distribuição de kits de irri-
gação de um hectare, que têm 
como objetivo modernizar as 
técnicas de plantio e aumen-
tar a produção. Encerrando a 
agenda na cidade, governador 
e comitiva de secretários reali-
zam visita às obras da estrada 
vicinal que interliga os povo-
ados Buritirana e Patis. São 35 
quilômetros de via que recebe 
terraplanagem e pavimentação 
para melhorar a mobilidade ur-
bana no trecho possibilitando 
mais condições de tráfego.

Taxa de ocupação da Rede hote-
leira de São Luís nos últimos cin-
co anos (alta temporada-julho)

2014: 56%
2015: 57%
2016: 56%
2017: 69%

A 
taxa de ocupação hote-
leira no Maranhãodu-
rante o mês de julho foi a 
melhor dos últimos cin-

co anos no estado. O resultado 
contrasta com a redução média 
de 30% verifi cada no turismo 
nacional no mesmo período.

João Antônio Barros Fi-
lho, presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH) no Maranhão, 
celebra a alta taxa de ocupa-
ção dos quartos nos princi-
pais destinos do estado: “Os 
representantes das associa-
ções de turismo de outros es-
tados estão nos procurando 
para saber como conseguimos 
ampliar nossa movimentação 
turística. Respondo que nós 
tivemos condições de receber 
os turistas, com segurança e 
atrações para todos”.

Carolina, na região da Chapa-
da das Mesas, registrou 78% de 
taxa de ocupação hoteleira, com 
incremento também na quan-
tidade de dias de permanência 
dos visitantes. Em Barreirinhas, 
a ocupação chegou a 90% aos 
fi ns de semana e 73% nos de-
mais dias.

“É um momento importan-
te que o Maranhão vive, mo-
mento de construção. Desde a 
construção da nova campanha, 
do novo modelo de promoção 
turística existe um grande pla-
nejamento, promovendo as po-
tencialidade do Maranhão nas 
cidades vizinhas, em grandes ei-
xos, por exemplo, no aeroporto 
de Brasília, São Paulo e outros. 
E estamos colhendo frutos de 
um planejamento sério, com-
prometido e com a aplicação 
de recursos onde devem ser 
aplicados”, explicou o secre-
tário estadual da Cultura e Tu-
rismo, Diego Galdino.

Já em São Luís, 69% das va-
gas foram ocupadas, com desta-
que para o turismo de negócios, 
que chegou a 78% nos hotéis 
especializados em receber via-
jantes corporativos. “Nós tive-
mos uma taxa de ocupação de 
85% no período. Para nós esse é 
um resultado visível das ações 
do governo, que fez um esforço 
para divulgar nosso estado em 
outras capitais. Estamos muito 
satisfeitos”, diz Dagoberto Silva, 
diretor de uma rede de hotéis 
em São Luís, Recife e Fortaleza.

Além de participação com 
estandes nas principais feiras 
nacionais e internacionais, o 
governo do Maranhão investiu 
fortemente na divulgação dos 
destinos maranhenses em locais 
com maior potencial para atra-
ção de turistas: aeroportos, aero-
naves e revistas especializadas:

“Desde 2015, temos fortale-
cido a promoção turística, com 
participação em feiras de ne-
gócios, em que apresentamos 

Um dos serviços oferecidos 
durante o Mais Saúde, executa-
do pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) em parceria com a 
Prefeitura de São Luís, na Vila 
Embratel, é a atualização das 
carteiras de vacinação. O servi-
ço deixou o posto de imuniza-
ção, montado em uma das sa-
las do Centro de Ensino Dayse 
Galvão, cheio principalmente 
de jovens vacinando contra o 
HPV. Sozinhos ou acompanha-
dos dos pais, eles mostraram 
que a procura pela vacina, que 
está disponível na rede de saú-
de, está aumentando. 

A dona Meire Jorge Araú-
jo, de 52 anos, aproveitou e 
trouxe os dois filhos para se 
prevenir. “Trouxe principal-
mente pela prevenção, ela já 
está se tornando adolescente, 
e quero evitar de futuramente 
ela ter HPV ou ter um câncer. 
A mesma coisa o meu menino 
de 14 anos. Já estou prevenin-
do”, contou a  mãe de Elimar 
de Sousa Carneiro, de 10 anos, 
e de Elvis Sousa Carneiro, de 
14 anos.

Nizete de Jesus e Neuzete 
Gonçalves, mãe e filha, vivem 
em casa o drama do câncer do 
cólo de útero. A avó da jovem 
de 17 anos está em tratamen-
to contra a doença, o que le-
vou a mãe, desde já,  a buscar 
a prevenção da filha. “Eu vi a 
propaganda da vacina na TV, 
mas ela estava fora da faixa 

etária. Aí ontem eu vim aqui 
no Mutirão e perguntei sobre 
essa vacina, e como teve a  am-
pliação da idade, ela já pode 
tomar”, contou. 

O Ministério da Saúde am-
pliou temporariamente a faixa 
etária da vacina contra o HPV 
para homens e mulheres até 
os 26 anos. Até então, a vaci-
na era indicada para meninos 
de 11 a 14 anos e meninas de 
9 a 14 anos, pessoas com HIV 
e AIDS e pacientes transplan-
tados e oncológicos.

De acordo com o coorde-
nador de ações comunitárias 
de saúde, da secretaria mu-
nicipal de Saúde, Júlio César, 
a aplicação das vacinas está 
sendo intensificada. 

“A vacina do HPV está sendo 
trabalhada com a intensificação 
da campanha devido a exten-
são da faixa etária para homens 
e mulheres até 26 anos e esta-
mos, além da livre demanda, 
fazendo a busca ativa durante o 
mutirão e também pelo bairro, 
para essa vacinação”, afirmou.

Além da vacina contra o 
HPV, também foram aplicadas 
as vacinas de rotina, que são 
utilizadas nas unidades bási-
cas de saúde: difteria, tétano, 
coqueluche, pentavalente, te-
traviral e influenza.

A população, entre um ser-
viço e outro, compareceu ao 
posto para garantir a atuali-
zação do calendário vacinal.

Governo entrega pacote 
de ações em Aldeias Altas

SERVIÇOS

Em Barreirinhas, a ocupação chegou a 90% aos fi ns de semana e 73% nos demais dias

nossos destinos para operado-
res do trade turístico. São peças 
publicitárias para atrair mais tu-
ristas, em aeroportos, revistas e 
outdoors em cidades emissoras 
prioritárias”, disse o governador 
Flávio Dino ao destacar os bons 
resultados de julho.

Turismo de negócios

Importante indicador de aque-
cimento da economia, o número 
de viajantes que foram a São Luís 
para fazer negócios alcançou 78% 
das vagas disponíveis em hotéis 
especializados, mesmo num perí-
odo de alta temporada e de férias: 
“O hotel foca em viajantes cor-
porativos, não em turistas. Este 
ano tivemos uma movimentação 
muito maior do que a registra-
da nos anos anteriores em julho”, 
afi rma Marly Bacelar, gerente de 
um dos maiores hotéis da cidade 
dedicados ao setor.

Via terrestre

A melhoria na infraestrutura 
rodoviária maranhense também 
garantiu o acesso a turistas que 
optaram por visitar os destinos 
turísticos maranhenses viajando 
em carros particulares: “A gara-
gem do hotel fi cou lotada, pesso-
as vindo do Pará, Piauí, Tocantins 
e de outros estados de carro”, diz 

Chapada 
das Mesas

Parcerias para 
produção de periódicos 
especializados, pesquisas 
de perfi l dos visitantes, 
programas de ampliação 
dos roteiros turísticos, 
além de obras de 
melhoria rodoviária 
e segurança pública, 
elevaram a taxa de 
ocupação das vagas 
de hotéis em Carolina 
para 78%. “Tivemos 
um aumento até 30% 
maior em relação ao 
ano passado, com 
diversas parcerias com a 
Secretaria de Cultura e 
Turismo para privilegiar 
o turismo regional e 
pluralizar a oferta de 
atrações a quem procura 
a Chapada das Mesas”, 
diz o secretário Municipal 
de Turismo de Carolina, 
Leonardus Borges.
Em julho, o governador 
Flávio Dino assinou 
ordem de serviço de 
melhoria, urbanização e 
pavimentação das avenidas 
Elias Barros, Frederico 
Martins e da Avenida 
Brasil, uma importante via 
de acesso ao município. 
Para Dagoberto Silva, 
os valores excessivos 
de passagens aéreas 
também ajudam a 
explicar o aumento do 
movimento por rodovias: 
“Se não fossem os altos 
preços das passagens 
aéreas, a taxa de ocupação 
dos hotéis do estado seria 
ainda maior”, avalia.

Dagoberto Silva.
Em 2016, o governo do Mara-

nhão investiu R$ 1 bilhão na re-
qualifi cação, construção e reforma 
de rodovias, avenidas e ruas em 
todas as regiões do estado, com o 
Programa Mais Asfalto. Em 2017, 
serão quase R$ 800 milhões in-
vestidos em obras do Programa.

SAIBA MAIS
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Transformados em animação a lenda da carruagem encantada de Ana 
Jansen e a guerra da Balaiada serão exibidos no 10º Maranhão na Tela

Animações no 
Maranhão na Tela 

1 - Como surgiu a ideia 
de retratar histórias do 
Maranhão em anima-
ções?

Sempre considera-
mos o Maranhão como 
um cenário extraordi-
nário para a criação 
de histórias, tanto em 
quadrinhos, quanto de 
animação. Já vimos, há 
algum tempo, fazendo 
quadrinhos que têm o 
Maranhão e suas histó-
rias como centro, como 
tema e motivação para 
trabalharmos nossos 
projetos. 

2 - Vocês também estão trabalhando 
com outras temáticas. Fale um pou-
co sobre estas inspirações...

Tudo pode ser motivo para se con-
tar uma história. Lendas, o cotidiano, 
fantasias, biografi as... A principal qua-
lidade que um animador, um artista 
deve ter é despir-se de preconceitos 
quanto ao que vai trabalhar. Obvia-
mente deve prevalecer o bom sen-
so em perceber o que pode  ser bem 
aceito ou não, o que pode chocar ou 
mesmo agredir os seus espectadores 
e a sociedade.

3 - Qual foi o trabalho que levou mais 
tempo para ser produzido. Houve al-
guma dificuldade? Se sim, fale um 
pouco sobre isso...

Cada trabalho, por suas caracterís-
ticas, pede um tipo de envolvimento 

e, consequentemente, leva mais ou 
menos tempo para ser feito. O traba-
lho que estamos fazendo atualmen-
te está levando mais tempo devido à 
sua complexidade, ao estilo que está 
sendo feito e, principalmente, às ex-
pectativas que temos a respeito dele 
e que desejamos satisfazer, para que 
o público receba um produto de ex-
celente qualidade e, principalmente, 
se veja nele como algo que remeta a 
suas memórias, vividas ou inventadas.

4 - Fale um pouco sobre a questão 
do incentivo por meio de patrocí-
nios e editais. Como vocês analisam 
esta questão?

Em um país que se diz capitalista, 
mas que o capital só circula no meio 
de uma elite cada vez mais reduzi-
da e concentradora, os patrocínios e 
editais são ferramentas necessárias 
e fundamentais para que a produ-
ção artística possa, pelo menos, pôr 

a cabeça acima do nível 
da água. O problema é 
que, remando contra a 
maré mundial, de paí-
ses que investem pesa-
damente em educação 
e cultura como condi-
ção sine que non para o 
seu desenvolvimento, a 
elite brasileira, de for-
ma maldosa, insiste em 
manter o povo analfa-
beto e aculturado. 

5 - Quais os festivais 
de cinema que vocês 
já participaram?

Participamos dos Festival Mara-
nhão na Tela, Guarnicê e Maranime 
e fomos premiados no Guarnicê.  Neste 
ano, temos dois curtas selecionados no 
Maranhão na Tela: A pequena história 
das Lenda de Ana Jansen e Balaiada.

6 - Quais os próximos projetos da 
Dupla Criação na área de animação?

Estamos trabalhando em uma ani-
mação baseada em álbum de quadri-
nhos de Beto Nicácio. Esse projeto, 
chamado Terra santa, terra maldita, 
foi selecionado no edital do governo 
do estado e está em plena execução.

7 - Deixem uma mensagem para quem 
quer seguir esta profissão.

Empenho. Se você quer ser ani-
mador, desenhista, diretor de anima-
ção, respire animação. Desenhe, veja 
desenhos animados, discuta e estude 
sobre o assunto.

SETE PERGUNTAS PARA // BETO NICÁCIO E IRAMIR ARAÚJO

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

SAMARTONY MARTNS

E
pisódios que marcaram a his-
tória do Maranhão que inspi-
raram as animações A pequena 
história da lenda de Ana Jansen 

e Balaiada, a guerra do Maranhão, 
produzidas pela Dupla Criação, es-
tarão na programação do 10º Mara-
nhão na Tela. O evento vai até o dia 
26, no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho, no Centro de São Luís. 
Os curtas animados serão exibidos 
quarta-feira (23), a partir das 18h, no 
Teatro Alcione Nazareth.

A primeira animação conta a len-
da da carruagem encantada de Ana 
Jansen, que é uma das mais popula-
res de São Luís. Ana Jansen, mulher 
rica, poderosa e, segundo alguns, mui-
to malvada com seus escravos, teria 

sido condenada a pagar seus pecados 
vagando eternamente pelas ruas da 
cidade numa carruagem puxada por 
cavalos que expelem fogo pelos pes-
coços decapitados. A carruagem sai 
do Cemitério do Gavião, em noites de 
quinta para sexta-feira, conduzindo 
Ana Jansen, que oferece uma vela acesa 
aos infelizes que encontra pela fren-
te. Já Balaiada, a guerra do Maranhão 
narra o fato marcante ocorrido no dia 
13 de dezembro, no então povoado 
Vila da Manga, interior do Maranhão, 
quando Raimundo Gomes Jutahy, um 
vaqueiro incapaz de aceitar a injusti-
ça cometida contra seu irmão e seu 
povo, mobilizou alguns companhei-
ros e bateu de frente contra o poder 
instituído à época. Dera início a um 
dos maiores movimentos populares 
pela liberdade no estado, a Balaiada

No mercado de publicidade há 
17 anos, a Dupla Criação começou a 
incluir animações em sua cartela de 
serviços há cinco, e vem buscando se 
firmar nesta área, produzindo ani-
mações dos mais diversos gêneros. 
Nos últimos anos, a Dupla Criação 
tem investido na produção de ani-
mações, como é o caso de A Ponte e 
Upaon-Açu, Saint Louis e São Luís, 
este dois produzidos em parceria com 
a Guarnicê Produções; e Joca e a Es-
trela, baseada no conto A Estrelinha 
Aparecida, de Lenita Estrela de Sá; 
A pequena história da lenda de Ana 
Jansen e Balaiada, a guerra do Ma-
ranhão, com o  patrocínio da Alcoa. 
Confira a entrevista concedida a O 
Imparcial pelos ilustradores e ani-
madores da Dupla Criação, Iramir 
Araújo e Beto Nicácio. 

Lenda de Ana Jansen e sua carruagem assombrada foi transformada em animação

Balaiada 
mostra o início de 

um dos maiores mo-
vimentos populares 

pela liberdade no 
estado
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Os 100 anos de 
Josué Montello

A VII Semana Montelliana em homenagem ao centenário de nascimento do escritor 
Josué Montello terá ampla programação cultural aberta ao público e gratuita

Momento benéfi co para cuidar de 
assuntos fi nanceiros e sociais. Pessoas 
conhecidas vão lhe proporcionar 
muitas alegrias. Aguarde boas 
notícias de parentes afastados.

Fase de sucesso, em negócios 
relacionados com construções. Algum 
aborrecimento passageiro poderá ser 
esperado, em seu lar. Cuidado com um 
romance clandestino. Seja mais seletivo.

Sendo este um bom momento astral 
para você poderá, inclusive, obter 
lucros compensadores em negócios 
relacionados com petróleo e líquidos de 
um modo geral.

Disposição e bom estado mental para 
entabular novas coisas visando sua 
melhora geral. A elevação da personalidade 
será o ponto máximo de seu sucesso. 
Melhora da saúde, mas não se descuide.

Procure estabelecer o equilíbrio. Evite 
confusões. Seu sistema nervoso está 
delicado. Por está razão, faça cada coisa 
no seu devido tempo. Dê atenção a sua 
família, ela exercerá uma infl uência 
muito boa em você.

Será improdutivo preocupar-se com o 
que os outros possam fazer ou dizer a seu 
respeito. Ninguém e perfeito. Mais vale uma 
orientação do que uma crítica amarga.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Bom ganho de dinheiro 
proporcionado pelo esforço em seu 
trabalho ou negócios iniciados há 
tempos e ou em funções públicas. 
Tome cuidado com acidentes.

Enormes probabilidades de realizar 
suas mais antigas esperanças e 
desejos se apresentarão neste período. 
Terá também, aumentos de lucros e 
muito progresso profi ssional. 

Momento dos mais afortunados aos 
negócios, ao trabalho, a prosperidade 
fi nanceira e social. Poderá lucrar, 
também pela ciência e educação. Evite 
desentendimentos com a pessoa amada.

O início deste período poderá trazer 
conhecimentos que ajudarão você a 
superar qualquer obstáculo que possa 
surgir. Estará predisposto, alegre e 
otimista. Surpresas agradáveis. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Momento um tanto quanto agitado 
para você, mas, para que tudo saia 
bem, deverá tomar uma atitude 
otimista e inteligente, e evitar o 
nervosismo que nada adianta. 

Muita disposição, otimismo e compreensão 
para com os outros. Assim estará você 
neste momento que tem tudo para ser 
maravilhoso. Mas evite estragar tudo isso 
por causa do ciúme e do orgulho.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

A 
Casa de Cultura Josué Mon-
tello, na Rua das Hortas, em 
São Luís, vai sediar, de 21 a 
25 de agosto, a VII Semana 

Montelliana, que neste ano será mais 
especial, pois é parte da programa-
ção alusiva ao “Centenário de Nas-
cimento de Josué Montello”. O even-
to é de suma relevância para que as 
novas gerações de estudantes, uni-
versitários, escritores e professores 
de Letras conheçam mais de perto 
a obra e o legado daquele que é um 
dos maiores escritores brasileiros 
de todos os tempos, o maranhense 
Josué Montello, que, se vivo estives-
se, completaria 100 anos.

 Jornalista, professor, romancis-
ta, cronista, ensaísta, historiador, 
orador teatrólogo e memorialista, 
Josué Montello nasceu em São Luís 
em 21 de agosto de 1917. Do Mara-
nhão levou as raízes e suas grandes 
referências, mas foi um cidadão e 
um escritor do mundo. Residiu no 
Rio de Janeiro e passou temporadas 
como convidado em países como 
Espanha, Portugal, Peru e França. 
Foi embaixador do Brasil junto à 
Unesco em Paris e o segundo mais 
jovem imortal da Academia Brasi-
leira de Letras (ocupou a cadeira 
de número 29, fundada por Arthur 
Azevedo e que tem como patro-
no Martins Pena). Foi membro da 
Academia Maranhense de Letras 
desde 1948 e sócio honorário do 
Instituto Histórico e Geográfico 
do Maranhão.

Como ele próprio gostava de re-
sumir sua brilhante trajetória, Josué 
Montello se considerava, acima de 
tudo, um homem das letras e disse 
uma vez: “Tudo o que fiz, consegui 
realmente debruçado sobre o papel”.  
Seu legado literário é dos mais im-
portantes e respeitados, que soma 
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A obra e o legado do escritor maranhense Josué Montello serão homenageados durante o evento

mais de 160 obras em vários gêne-
ros  - romances, ensaios, crônicas, 
história, discursos, analogias, edu-
cação, novelas, teatro, biblioteco-
nomia, literatura infantil e juvenil, 
memórias, prefácios, edições para 
cegos e cinema. É considerado um 
clássico de nossa literatura, com 
muitos livros traduzidos no exte-
rior, bem como versões cinemato-
gráficas de duas de suas novelas. 
Falecido em março de 2006, Josué 
Montello será revisitado e home-
nageado como merece de 21 a 25 
deste mês, tendo como palco a Casa 
de Cultura Josué Montello, na Rua 
das Hortas, local que abriga grande 
parte do acervo do escritor.

A solenidade de abertura da VII 
Semana Montelliana / Centenário 
de Nascimento de Josué Montello 
se dará hoje, às 17h, com a palestra 
magna Por Quem Tocam os Tambo-

res de São Luís, a ser proferida pelo 
ilustre imortal da Academia Brasi-
leira de Letras e amigo pessoal  de 
Montello, Arnaldo Niskier (RJ). Ex-
posições fotográfi cas, lançamento 
de livros, cordel e teatro, visitas guia-
das e outras palestras alusivas à obra 
desse grande escritor completam 
a programação diária da Semana 
Montelliana, com atividades diárias 
pela manhã e pela tarde, na Casa de 
Cultura Josué Montello até a próxi-
ma sexta-feira (25). Os palestran-
tes convidados que falarão sobre o 
autor são os escritores: Aldy Mello 
de Araújo, Reginaldo de Jesus (SE), 
José Neres e Manoel Santos Neto.

NOVO MUNDO
Thomas é algemado por Egídio. Elvira chega à taber-
na, reencontra Quinzinho e apresenta toda a compa-
nhia para ele. Anna tenta conter Joaquim. Thomas é 
levado pela rua algemado. Dom Pedro e Leopoldina se 
preparam para voltar para casa. Anna sai de casa com 
Joaquim e se surpreende com a chegada de Elvira. Bo-
nifácio conta a Leopoldina e Dom Pedro sobre as provas 
que encontraram contra Thomas. Ferdinando diz a Greta 
que só se casará com ela depois que Wolfgang voltar. 

PEGA PEGA
Dom mostra para Sabine uma foto dele na praia com 
cinco anos e percebe que a mãe mente ao dizer que se 
recorda do dia em que a foto foi tirada. Arlete revela a 
Prazeres que era ela quem depositava dinheiro na conta 
bancária das irmãs. Malagueta seduz Sabine. Arlete fica 
arrasada quando Júlio decide ficar na casa de Evandro. 
Arlete e as irmãs recebem uma intimação da polícia. 
Delegado Siqueira afasta Domênico de suas funções e 
decide transferi-lo para outra delegacia. Dom insiste 
e Cristóvão aceita ir pescar com ele. 

A FORÇA DO QUERER
Ritinha e Zeca se beijam, mas ele pede que ela vá em-
bora de sua casa. Jeiza afirma a Érica que está abando-
nando a carreira de lutadora. Ruy comenta com Joyce 
sobre a profecia do índio. Sabiá conta a Bibi que a im-
prensa deu destaque à atuação de Rubinho no tráfico. 
Caio prepara a invasão da polícia ao Morro do Beco, e 
Selma se preocupa com Bibi. Mere chega de viagem 
para apoiar Zeca. Sabiá é atingido por um tiro, e Ru-
binho assume o comando do crime. Joyce flagra Ivana 
simulando fazer a barba e se desespera. 

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa 
música no restaurante Villa 
do Vinho Bistrô. Sexta, show 
intimista de voz e violão com 
Katiana Duarte acompanhada 
de Murilo Cardoso. Sábado à 
noite, voz e violão da cantora 
Lívia Amaral, a partir das 21h. No 
almoço de domingo a atração é 
Milla Camões, a partir do meio 
dia. Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo fone 
(98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534 - no Andreazza 
Center, Cohama.

Nélio Máximo – Música ao vivo 
com no melhor da MPB, Rock, 
Sertanejo e muito mais todas 
as sextas-feiras a partir das 
21h no Lavajato & Conveniência 
Marinho – Avenida Principal 
do Jardim América próximo ao 
Supermercados Mateus.

Maranhão na Tela 10 Anos 
– Será realizada de 16 a 26 de 
agosto no Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho – Rua da Feira 
Praia Grande, 162 – Centro; 
Centro Cultural Vale Maranhão – 
Rua da Palma, 149 – Praia Grande 
– Centro. Aberto ao público.

Semana Montelliana - A Casa 

de Cultura Josué Montello na 
Rua das Hortas em São Luís vai 
sediar de 21 a 25 de agosto a VII 
Semana Montelliana, que esse 
ano será mais especial, pois é 
parte da programação alusiva 
ao Centenário de Nascimento 
de Josué Montello. Toda a 
programação da VII Semana 
Montelliana é gratuita e aberta 
ao público interessado, sem 
necessidade de inscrição.

Espaço Amei – O show ‘Joãozinho 
da Violla & banda - Tributos à 
Jovem Guarda’ acontece na terça-
feira (22). Mais informações em 
www.ameiosfl.org/programacao.

Curso nas áreas de decoração 
- O Sesc ministra neste 
mês de agosto os cursos de 
“Lembrancinha de biscuit para 
aniversário”, “Artesanato com 
caixa de MDF” e “Molhos, licores, 
compotas e doces”. Inscrições: 
14 a 21 de agosto, na Sala de 
Técnicos do Sesc Deodoro, das 
7h30 às 11h30 e 13h30 às 17h30. 
Os cursos são gratuitos.

Exposição no Fórum -  Mandalas 
e bonecos com temas variados e 
bonequinhos ecológicos integram 
a exposição “E o Ciclo Continua”, 
do artista plástico e artesão 

Milton Lozano, que fica em cartaz 
na Galeria de Arte do Fórum Des. 
Sarney Costa (Calhau), até o dia 
25 de agosto. Aberto ao público 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h, no hall do fórum.

Curso de Desenho Artístico - 
O curso de Desenho Artístico 
Corpo Humano, terá inicio nesta 
segunda-feira (21) e terá a 
duração de três meses. O curso 
oferece uma inicialização na 
arte de desenhar, a partir da 
criação e produção dos traços, 
e acontecerá nas segundas e 
quartas-feiras, das 14h às 17h, na 
Galeria Trapiche. O investimento 
é no valor mensal de R$ 10. Os 
interessados podem se inscrever 
pelo e-mail galeriatrapicheslz@
gmail.com ou no dia 21 de agosto, 
no local.

Exposição no Trapiche - A 
Exposição “Inquietude Suspensa”, 
apresenta uma série de 15 
obras, produzidas de 2012 a 
2017, utilizando o tecido como 
suporte e as técnicas de gravura 
(monotipia), carimbo, estamparia 
manual e pintura. Com 
classificação indicativa livre, fica 
em cartaz até dia 3 de setembro 
na Galeria Trapiche Santo Ângelo 
– Praia Grande.

SERVIÇO
Toda a programação da VII Semana 
Montelliana é gratuita e aberta ao 
público interessado, sem necessi-
dade de inscrição.
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SÉRIE C

Sampaio vence Fortaleza no Castelão

São Luís, segunda-feira,  21 de  agosto de 2017

 O Grêmio não conseguiu o resultado desejado, sendo o seu 
segundo jogo sem vitória, deparando-se com as dificuldades 

impostas pela defesa do Atlético, que abusou dos lançamentos 

Grêmio e Atlético
só empatam

Total de pontos 
do Sampaio Corrêa

28 

Responsável: Neres Pinto  
E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

Imposição, raça e melhor 
futebol. O Sampaio utilizou es-
ses ingredientes para superar o 
Fortaleza por 2 a 0, chegar aos 
28 pontos e assumir a lideran-
ça isolada do Grupo A da Série 
C do Campeonato Brasileiro.

Fernando Sobral e Hiltinho 
marcaram os gols da partida, 
um em cada tempo. Resulta-
do que praticamente garante 
o Tricolor no mata-mata de-
cisivo da competição e man-
tém o sonho do acesso vivo 
na mente de todo o universo 
tricolor.

 O Duelo

Sabendo que uma vitória 
lhe colocava na liderança do 
Grupo A, o Sampaio iniciou o 
jogo partindo pra cima e criou 
boas chances, principalmente 
com Isac e Gian Peterson, em 
duas cobranças de falta vene-
nosas. O goleiro cearense sal-
vou ambas.

O Fortaleza espetava nos 
contra-ataques. Levava perigo 
na bola aérea, mas a retaguarda 
boliviana se mantinha sólida.

O maior volume de jogo bo-
liviano não tardou a se mate-
rializar em gol. Esquerdinha 
lançou Hiltinho, na ponta es-
querda, que cruzou para a ca-
beçada de Isac, o goleiro do 
Fortaleza salvou em cima da 
linha, mas Fernando Sobral 
pegou a sobra e não desper-
diçou. Explosão no Castelão. 
Sampaio 1 a 0.

฀ om um ‘time alterna-
tivo’, o Grêmio voltou 
a tropeçar ontem cedo 
e só empatou com o 

Atlético-PR, por 0 a 0, na Arena 
Grêmio, em Porto Alegre, pela 21ª 
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. São dois jogos sem vitória, 
já que na última rodada o time 
havia perdido para o Botafogo, 
no Rio de Janeiro. O líder Corin-
thians agradece.

Com o resultado, o Grêmio 
chegou aos 40 pontos e se man-
teve na segunda colocação. Agora 
a sete pontos do Corinthians. Já 
o Atlético-PR pulou para a sexta 
posição, com 30 pontos (pode 
perder posições até o término 
da rodada).

Novamente o técnico Renato 
Gaúcho poupou o time titular do 
Grêmio e apostou nos jovens da 
base, mesclado com a experiên-
cia de Léo Moura, Fernandinho 
e Bruno Rodrigo. No primeiro 
tempo o Atlético-PR foi melhor 
e criou as melhores chances de 
gol. Na etapa fi nal o Grêmio me-
lhorou e teve oportunidades de 
balançar as redes.

INÍCIO 
O jogo começou com os dois ti-
mes tocando bastante a bola e 
tentando usar a velocidade para 
chegar próximo do gol adversá-
rio. Logo aos nove minutos, Este-
ban Pavez roubou bola no meio-
campo e tocou para Éderson. O 
atacante chutou cruzado, rente 
à trave do goleiro Paulo Victor.

Os jovens do Grêmio tiveram 
difi culdade de entrar na defesa do 

Perigoso, o adversário teve 
a chance do empate, em um 
lance na cara do gol, mas Alex 
Alves salvou o tiro à queima-
roupa e garantiu a vantagem 
do Tubarão no primeiro tempo.

O Sampaio voltou para dis-
putar a etapa final com a mes-
ma disposição, e logo ampliou 
o marcador, aos dois minutos. 
Esquerdinha invadiu a área e 
chutou cruzado, o goleiro re-
bateu e Hiltinho aproveitou 
para fazer 2 a 0. O Castelão 
explodiu novamente.

Em total desvantagem, o 
Fortaleza se lançou ao ataque 
para tentar diminuir o prejuízo, 
mas não conseguia desmoro-
nar a defensiva Tricolor, que 
se mantinha impávida, ina-

balável.
O jogo chegou ao fim, e a 

torcida fez a festa no Caste-
lão. O sonho do acesso pulsa 
fortemente no coração boli-
viano.

Após quatro vitórias segui-
das, o Sampaio sai para fazer 
dois jogos fora de casa, defen-
der a liderança e lutar para se 
manter na primeira colocação 
até o fim da fase classificató-
ria. Palavra de líder! 

O Tricolor venceu com: Alex 
Alves, Gian Peterson (Valder-
rama), Odair Lucas, Maracás 
(Carlos Alexandre) e Esquer-
dinha; Zaquel ( Jerffeson Re-
cife), Diego Silva, Fernando 
Sobral e Hiltinho; Felipe Mar-
ques e Isac.

Jogadores bolivianos mostraram raça e futebol, ganhando o jogo e a classifi cação

Paulo Victor fez duas grandes defesas e evitou a derrota do Grêmio

DIVULGAÇÃO

Atlético e até por isso abusaram 
dos lançamentos, que facilita-
ram a vida do goleiro Weverton. 
Mais organizado, os paranaenses 
eram mais perigosos. Aos 21, Ni-
kão fez jogada individual e cru-
zou na área. Esteban Pavez fi na-
lizou e o Paulo Victor defendeu 
em dois tempos.

MELHOR CHANCE
Dois minutos depois o Atléti-

co teve a melhor chance do pri-
meiro tempo. Aos 23, Zé Ivaldo 
cruzou e Éderson, livre de mar-

cação, fi nalizou para fora.
O jogador estava livre den-

tro da área e lamentou a ótima 
chance desperdiçada. Antes do 
intervalo, Nikão cobrou falta com 
perigo e quase acertou a trave 
esquerda do Grêmio.

MAIS OFENSIVO
No segundo tempo o Grêmio 

voltou mais ofensivo e quase fez 
o primeiro aos 10 minutos. Ever-
ton recebeu na entrada da área, 
chapelou o marcador e fi cou cara 
a cara com o goleiro Weverton. O 

camisa 1 fez ótima defesa.
Cinco minutos depois veio a 

resposta do Furacão. Guilherme 
deu ótimo passe para Sidcley, que 
invadiu a área e chutou rastei-
ro, para defesa do goleiro Pau-
lo Victor.

Os dois times diminuíram o 
ritmo e até pelo cansaço come-
çaram a errar bastante passe. Po-
rém, quase no fi nal do jogo, aos 
47, Douglas Coutinho cruzou e 
Guilherme, de peixinho, cabe-
ceou rente à trave. Sem tempo 
para mais nada.
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Vinícius Júnior fez os dois gols da vitória do Flamengo sábado

Vasco perde 
mais uma
São três derrotas e dois empates que deixam o time carioca à beira de 
uma crise, com apenas 24 pontos e perto da zona de rebaixamento.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Bahia derrotou o Vasco da Gama por 3 a 0 e colocou o time de São Januário perto da zona de rebaixamento

Fortaleza demite o técnico Bonamigo
SÉRIE C

O futebolista parece 
não ter limites e, 

aos 17 anos, segue 
queimando etapas 

a passos largos

Elogia o jornal 
espanhol

SÓ ELOGIO

 Vinícius Júnior é destaque 
na imprensa espanhola

Foi o placar da vitória do Bahia 
contra o time do Vasco

3 A 0

Embora marcados na Ilha 
do Urubu, os dois gols de Viní-
cius Júnior no último sábado 
foram imediatamente destaque 
lá fora, na imprensa da Espa-
nha. Já negociado com o Real 
Madrid, o atacante foi decisivo 
na vitória do Flamengo por 2 
a 0 sobre o Atlético-GO, o que 
lhe rendeu elogios em jornais 
como “AS” e “Marca”.

“Com apenas 17 anos, pas-
sou a fazer parte da equipe prin-
cipal do Flamengo, e sucessiva-
mente vem superando etapas, 
afi rma matéria do Marca, que 
destaca, ainda, a “velocidade 
e defi nição” do jovem atacan-
te, cujo segundo gol chegou a 
ser comparado ao de Romário 
contra o Uruguai nas elimina-
tórias  de 1993, quando o Bai-
xinho garantiu a presença do 
Brasil no Mundial nos EUA, no 
ano seguinte.

Já para AS, “a aposta do Real 
Madrid por Vinicius Júnior, para 
muitos descabida, cada dia mais 
parece válida, sobretudo nas 
cifras que se move o futebol da 
atualidade. O futebolista pa-
rece não ter limites e, aos 17 
anos, segue queimando etapas 
a passos largos”.

Negociado pelo Flamen-
go ao Real Madrid por 45 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 
164 milhões), o atleta passa-
rá a atuar no time espanhol a 
partir de julho de 2018, mas 
pode permanecer no Rubro-
Negro até 2019. Se realizado 
novo acordo entre os clubes, 
a ida pode ser antecipada. Em 
18 jogos pelo time profi ssional, 
dos quais quatro como titular, 
Vinicius tem três gols.

O 
jogo começou em alta 
velocidade. No primei-
ro minuto, Rodrigão 
foi lançado e dentro 

da área preparava a fi nalização 
quando acabou travado por Bre-
no. A resposta vascaína ocorreu 
no minuto seguinte. Após cru-
zamento para a área, Luís Fabia-
no furou, mas a bola fi cou para 
o chute de Wagner, porém, na 
rede pelo lado de fora.

O esquema carioca com três 
zagueiros, usado pela primeira 
vez, parecia não funcionar direi-
to. O estreante Anderson Mar-
tins ao lado de Rafael Marques 
e Breno no meio atuando como 
volante quando o time tinha a 
posse de bola. O time ganhou 
força ofensiva, mas apresentou 
buracos na defesa.

Quem saiu na frente foi o time 
baiano aos 22 minutos. Régis co-
brou escanteio na esquerda em 
curva. O zagueiro Tiago subiu 
entre Breno e Anderson Martins 
para testar fi rme. A bola ainda to-
cou na trave esquerda de Martin 
Silva antes de balançar as redes.

Apesar do maior volume do 
Bahia, o Vasco dava trabalho pelas 
laterais do campo. Mas sua me-
lhor chance saiu aos 44 minutos 
pelo meio do ataque. Luis Fabiano 
recebeu a bola na frente da área e 
arriscou o chute. A bola desviou 
no zagueiro Tiago e sobrou para 
Wagner. O vascaíno bateu de pri-
meira de virada e acertou a trave.

A campanha irregular e o 
desempenho abaixo da expec-
tativa no Campeonato Brasilei-
ro da Série C custaram o cargo 
do técnico Paulo Bonamigo no 
Fortaleza. A gota d’água foi a 
derrota para o Sampaio Corrêa, 
por 2 a 0, no último sábado. 
Na manhã de ontem, o Trico-
lor divulgou uma nota oficial 
confirmando o desligamento 
do treinador.

 “O Fortaleza Esporte Clube 
comunica e ofi cializa o desliga-
mento do treinador Paulo Bo-
namigo do comando técnico do 
clube. Decisão foi tomada em 
comum acordo com comissão, 
agradecemos os serviços pres-
tados e desejamos sorte ao trei-
nador. A diretoria deve anunciar 
em breve o novo técnico”, des-
tacou a nota.

Três nomes já surgem como 
principais candidatos a assumir 

a vaga deixada por Bonamigo. 
Entre eles, está Mazola Júnior, 
sem clube desde que deixou 
o Vila Nova após o Goiano. Os 
outros são Antônio Carlos Zago, 
dispenso pelo Internacional em 
maio, e Rogério Zimmermann, 
que comanda o Brasil de Pelotas.

Os dirigentes tricolores ain-
da não se pronunciaram sobre 
quem será o substituto. A rea-

presentação do elenco está mar-
cada para esta segunda-feira e 
a tendência é de que até o fi nal 
da própria segunda o substitu-
to já tenha sido anunciado pelo 
clube cearense.

Bonamigo fi cou apenas três 
meses à frente do Leão, que não 
vence há três rodadas no Brasi-
leiro da Série C. Antes do revés 
para o Sampaio, vinha de em-

pates contra ASA e Cuiabá, am-
bos por 1 a 1. Resultados que 
derrubaram o time para a ter-
ceira posição do Grupo A, com 
23 pontos.

O treinador comandou o Tri-
color de Aço em 15 partidas desde 
que assumiu. Foram seis vitórias, 
cinco empates e quatro derrotas, 
mantendo um aproveitamento 
de pouco mais de 50%.

PRESSÃO E 
CONTRA-ATAQUE

O Vasco fazia pressão, mas, nos 
acréscimos, o Bahia conseguiu 
um contra-ataque mortal. Régis 
e Mendonza saíram em disparada 
e quando o colombiano parecia 
ter perdido a bola, Ramon errou 
o recuo e deixou para Mendonza 
avançar, passar por Martin Silva e 
bater de pé direito para as redes. 
Festa nas arquibancadas aos 48 
minutos: 2 a 0.
Na volta dos vestiários, o Vasco 
voltou com duas trocas e a 
clara disposição para reverter o 
resultado. Saiu Rafael Marques 
para a entrada do volante Bruno 
Paulista e o atacante Paulinho 
deixou seu lugar para o experiente 
Nenê. Mas o Bahia tratou de atirar 
um balde de água fria na sonhada 
reação vascaína ao ampliar no 
primeiro minuto.

GOL RELÂMPAGO

A jogada começou num chute do goleiro Jean e 
na triangulação de Régis, Zé Rafael e Rodrigão 
que chutou rasteiro. O rebote de Martin Silva 
sobrou para Mendoza completar no canto 
direito. É o 34º gol sofrido pelo Vasco em 21 
jogos. Aos quatro minutos, o Bahia poupou 
Régis, que vinha reclamando de dores na perna, 
para entrada de Vinícius.
Além disso, o Bahia fi cou à vontade no campo. 
Valorizou a posse de bola e ainda criou chances 
para ampliar. O Vasco, sentindo a derrota, 
correu apenas para não levar mais gols, 
chegando sem força no ataque mesmo com a 
entrada de Manga Escobar no lugar de Mateus 
Vital.
Desde os 30 minutos, a torcida tricolor fez a 
festa ao ritmo dos gritos de ‘olé’. Um prêmio à 
grande atuação do Bahia.
No próximo domingo, o Bahia vai enfrentar o 
Botafogo, de novo em casa, às 16 horas, pela 22ª 
rodada. O Vasco vai tentar acabar com seu jejum 
de vitória no clássico com o Fluminense, sábado, 
às 16 horas, no Maracanã


